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A CilT-flA BI. Mil TI® 

CAPITTJXO m 

tlomo depois de considerações transcendentes sobre a 
Constituição do Império, prova-se até á evidencia, 
que é pela barriga que se governa o mundo: faço 
uma conciliação, de que muito nos aproveitamos, eu, 
o meu compadre- Paciência, o cavaüo de meu Tio, e 
a mula-ruça; admiro as idéas políticas de um es-
talajadeiro, que tem nariz e barriga de estadista; 
vou deitar-me, e tenho uma visão, que me deixa 
de boca aberta. 

INDA bem que o incêndio da 
casinha do pobre votante de 

.consciência e a leitura sole­
trada dos paragraphos VII o 

iXXII do art. 179 da Consti­
tuição do Império me distra-
hirão um pouco: deve entre­
tanto confessar uma fraqueza r 

•a scena de afflieção que representava a família., 
M. I . U i 
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do farropilha não chegou a divertir-me: o> 
crime de resistência perpetrado pelo miserá­
vel, que ousara regeitar a chapa, com que 
o honrara o delegado de policia, proprietário 
da terra em que elle morava, devia ter um 
severo castigo; mas as lagrimas da velha, o 
o pranto desesperado da moça (que, aqui para 
nós, não tinha máos bigodes), chegarão quasi 
ao ponto de enternecer-me. 

Agora, quanto á leitura "da Constituição,. 
o caso muda muito de figura: a Constituição 
é um poema em oito cantos, contendo cento 
e sessenta e nove estrophes.de metrificação 
variada, e, como todas as composições poé­
ticas e de litteratura amena, serve bastante 
para entretenimento das horas vagas. 

Que, é que faz um homem sério e grave, 
quando se sente fatigado depois de um longo 
estudo de matérias espinhosas e profundas?... 
lança mão de um romance, ou de um volu­
me de poesias, e suavisa o espirito acabru 
nhado pelo peso de pensamentos transcen-
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dentaes com essa leitura rápida e fugitiva, 
do mesmo modo que pratica aquelle, que 
se vinga de um abafado dia de calor to­
mando de noite um refrigerante sorvete no 
Francioni. 

Segue-se, do que acabo de dizer, que eu 
tenho a Constituição do' Império na conta 
de uma espécie de sorvete: exactamente 
assim é; mas com uma pequenina d\ffe-
rença, e vem a ser que, apenas em uma 
certa e cúria época do anno deixamos de 
ter sorvetes, porque os irmãos ou filhos de 
João Buli não nos mandão gelo; e a Con­
stituição é pelo contrario uma cousa que ra­
ramente dá signaes de vida entre nós ; porque 
como diz meu respeitável Tio, a Constituição 
é uma defunta, e todos sabem que os nossos 
ministros de estado tem sobre tudo muito 
medo.de almas 4o outro mundo, e por isso 
conservao quasi sempre* a embirranle sujei-
tinha fechada com sele chames em um caixão 
de papeis velhos; lambem não sei, porque 
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ainda não se lembrarão de mandar lançar 
essa papelada na praia; pois valia a penal 

Realmente divertio-me muito a leitura da 
Constituição: lembrou-me,que aquelle nênê, 
que lia, soletrando, devia aborrecer tanto o 
pobre livrinho, que o privava de estar fa­
zendo travessuras, como certos tamanhões, 
que o lêem por cima, desprezão seus dic-
tames, atacão suas bases, sopbysmão os seus 
principios, exactamente porque o orgulhoso 
livrinho pretende levantar imaginárias bar­
reiras aos abusos do poder. 

A Constituição do Império I... eu não sei 
como ha insensatos, que ainda acreditem 
nella, e lhe rendão cultos? Não posso de 
modo algum comprehender a espécie de ado­
ração, que lhe tributa meu respeitável Tio: 
pela minha parte declaro, que detesto a 
Constituição por três fortíssimas razoes: pri­
mo: porque assim me assemelho a muitos 
dos grandes homens da minha terra; se­
cundo : porque a Constituição do Império é 
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um poema, e eu abomino a poesia; tertio: 
porque, ou ella ha de ser sempre letra morta, 
e em tal casoé melhor enterra-la já, que é 
°bra de caridade dar sepultura aos mortos; 
ou tem de ser letra viva algum dia, e por 
isso mesmo é muito conveniente acabar com 
ella quanto antes, para que depois não nos 
venha dar água pela barba. Reparem bem 
que estas razões não são de cabo de esquadra; 
não, senhores, são razões de figurão de farda 
bordada. 

Os enthusiastas da Constituição dizem, que 
a adorão^ pelo que ella devia ser, e não 
pelo que a fazem ser: asneira do casol as 
cousas são boas ou más segundo a natureza 
dos effeitos que produzem: respondem a isto, 
que a Constituição, sempre posta á margem 
não pôde ser causa dos males do paiz, de­
vidos somente aos máos ministros que a 
não querem executar, e que governão no 
sentido opposto, do que ella determina: as­
neira maior ainda! Eu entendo, que é muito 
mais commodo lançar a culpa de tudo na 
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tal Constituição, que é muda, e portanto não 
se pôde defender, do que nos ministros de 
estado, que em regra geral são uns papa­
gaios, que fallão até pelas pontas dos dedos, 
e fazem taes artes de berliques e berloques, 
que são capazes de receber até felicitações 
por aquillo mesmo, porque tivessem todo o 
direito de se mudar das secretarias de es­
tado para uma certa casa, da qual ninguém 
paga aluguel ao proprietário. 

Adorão a Constituição pele que ella de­
via ser: fazem-me rir os taes enthusiastasl 
Vejamos o que dizem, que ella devia ser, 
e o que elta é na realidade. 

Devia ser... notem, antes de tudo, que 
quando escrevo devia ser, é repetindo, o que 
dizem os pobres de espirito, que acreditão 
nas cebolas do Egypto; porque cá o Sobrinho 
de meu Tio resa pelo alcorão dos grandes 
estadistas de vontade de ferro. 

Vamos ao caso. 

A Constituição do Império devia ser como 
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tks azas de um anjo, à cuja sombra se aco­
lhessem sempre todos os Brasileiros; é, po­
rém, como dizia aqui ha annos atrás um 
dos taes enthusiastas, uma espécie de cha-
péo de chuva, que os ministros trazem aberto 
ou fechado, conforme e tempo que faz. 

A Constituição devia ser uma virgem for­
mosa, de quem os ministros e magistrados* 
da nação fossem amantes apaixonados; mas 
é pelo contrario com uma velha, pobre e 
coberta de cicatrizes, de quem elles se riem 
e zombão constantemente. 

A Constituição devia ser a arca santa do 
povo; e não é mais do que a peléca dos 
oppressores do mesmo povo. 

A Constituição deiia* ser, um objecto sa­
grado, no qual nenhuma mão sacrilega to­
casse sem que ficasse mirrada; e é como 
a terra aurifera, que vê enriquecerem-se e en­
grandecerem-se aquelles, cujas mãos mais lhe 
rásgão o seio e as entranhas. 

A Constituição devia ser uma grande rea­
lidade, e é apenas uma grande pela. 
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Devia ser como uma divindade, pelo culto* 
da qual estivessem promptos a sacrificar a 
vida os seus sacerdotes; e é como os orá­
culos antigos, cujas respostas as Pythonisas-
interpretavão e fazião ouvir sempre favoráveis 
aos que melhor lh'as pagavão. 

Devia ser como uma mãi idolatrada,, cujos 
filhos lhe pagassem a maternal ternura com 
amor e dedicação; e é como a arvore fron­
dosa, que flefíhha e morre, porque certas pa­
rasitas que nella se enroscão, lhe roubão a* 
seiva, e pàgão com a morte o favor daquella 
que os elevou até sua cupola altaneira. 

Devia ser um esíudo encantado, um asylo 
seguro para o innocente, perseguido pela 
prepotência ou pelo poder' oppressor, e é 
como uma casa sem portas, onde ninguém 
se julga livre de ser agarrado: por mais que 
um pobre homem se apadrinhe muito em. 
regra com o mais claro e positivo de seus 
artigos, qualquer beleguim lhe põe a mão 
em cima: é o caso de se dizer — fia-te «o. 
•virgem e nãò corras. 
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Devia emfim ser muita cousa, que não é ; 
e pelo contrario è uma cousa, que não 
devia ser. 

Segundo a opinião de alguns inimigos da 
boa ordem, cumpria, que a tal Constituição 
fosse invariável, que tivesse uma só face» 
um só parecer: que não mudasse nunca 
de sentido, apezar de se mudarem as circum-
stancias e as posições dos homens: pois não I 
estavão bem arranjados assim os represen­
tantes da época 1 nessa não cahião elles. 

.Bem que a estatua da tal deosa houvesse 
sido* perfilhada por um augusto estatuario, 
os grandes estadistas pregárão-lhe um nariz 
de cera, e quando lhes convém que ella se 
mostre inclinada para o lado esquerdo, zds, 
um piparote no nariz; se logo depois é 
preciso qoe etya pareça voltada para a di-
reita, fogo. outro piparote l de modo que \ 
Constituição não é o que está escripto no 
livro da nação, mas a idéa, que melhor sorri, 
e que mais conta faz aos maganões do po-
leiro. 
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Constituição! Constituição I diga lá meu 
respeitável Tio, o que quizer, a única cousa 
.que eu e meus grandes mestres sentimos é, 
que a tivessem escripto em papel: ah I se 
fosse gravada em ouro, ou prata, ou mesmo 
em cobre... quem sabe?... algum de meus 
grandes mestres já teria proposto, que a 
mandassem reduzir na casa da moeda a 
meias dobras, patacões, ou emfim a vinténs. 

E devia ser assim: porque tudo deve deixar 
transpirar o pensamento dominante da época, 
em que se vive e a historia ha dê chamar • 
o nosso bom tempo época do vintém. 

Mas o que não posso negar é que a lei­
tura da Constituição feita pelo nênê doins-
pector de quarteirão, fez-me por algum tempo 
esquecer uma fome desesperada que já 
sentia: cousa celebre! coincidência notável! 
a Constituição que me applacou durante uma 
boa meia hora esse terrivel incommodo, tem 
também servido para matar a fome de muita 
gente, que como eu se declara contra ella!... 
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Senti de novo os sérios avisos do meu 
estômago; voltei a cabeça.para o meu com­
panheiro de viagem, e exclamei: 

— Compadre Paciência, estou furioso l es-
ou com uma fome de jornaleiro l... 

— Diabo ! ia-lhe escapando a palavra jor­
nalista; pois olhe na nossa terra tem 
havido fomes de jornalistas, que bem caras, 
ao que dizem, custarão ao thesouro publico 1 

— O compadre falia do passado; ainda 
bem. 

— Mude a linguagem para o presente, 
que eu aposto cem contra um, que ninguém 
lhe chamará a bolos. 

— Mas o que eu digo, é que tenho fome l 

— Espere. 
— Qual espere l ha estômagos, que não 

podem esperar muito tempo •. não pensa que 
haja estômagos assfm?... 

— Oh! se penso I sei até que a fome ê 
uma poderosa arma politica. 

— Pois então... 
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— Anime-se; ao quebrarmos aquella volta 
da estrada, esbarraremos em uma estalagem. 

— Veja o que diz, compadre; quem se 
esbarra, corre o risco de esborraçhar o 
nariz. 

— Espero, que tal não nos aconteça; en­
tretanto devo preveni-lo de uma cousa. 

— De que?... 

— O estaiajadeiro é politicão de t ruz , e 
convém, que, não tome a nenhum de nós 
por adversário de suas idéas.; por conse­
qüência, nem meia palavra sobre a maldita 
política. 

— Mas porque?... 
— Porque o homem é intolerante e tem 

o máo costume de tratar muito mal aos que 
não pensão como elle. 

—í E que partido segue o bicho?... 
— Sempre o que está»-de cima. 
— Bravo 1 é meu correligionário. 
— Não me acontece outro tanto. 
— Pois mude de opinião em quanto es-
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tiver na estalagem: não haverá nisso novi­
dade nenhuma; ha muita gente, que modi­
fica sempre suas idéas politicas conforme as 
casas e a companhia em que se acha. 

— Já estou velho', compadre; não posso 
mais me corrigir da mania da franqueza: 
quando me fazem fallar, digo só o que me 
dita a consciência, e dou ás cousas o seu 
verdadeiro nome: pão pão, queijo queijo. 

— Pois ha de acabar por ser tido na 
conta de original, ou de doudo. 

— Paciência. 

— Ora, sabe o que me veio à idéa, com­
padre?... tornei eu depois de reflectir um 
pouco: estou com vontade de experimentar 
até onde chega a intolerância do seu esta-
lajadeiro. 

Como?... 
— Fmgindo-me oppoíicionista enraivado 

— Não caia nessa, tome o conselho de 
um velho. 

— Pois que me poderá fazer o tal mar-
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manjoI... não me ha de prender, nem dajr 
pancadas, e em quanto sentir que tenho di­
nheiro, fará todo o possível para tratar-me 
á vela de libra na sua estalagem. 

— Veja primeiro bem em que se meiteí 
— Estou decidido: ao menos, serei oppo-

sicionista uma vez na minha vida: o com­
padre conhece o meu correligionário esta-
lajadeiro ? 

— Não; mas tenho delle noticias bem 
pouco lisonjeiras. 

— Conheçamo-lo pois por experiência pró­
pria; accendamos as fúrias do tigre. 

— Vá feito: aposto porém que dentro de 
poucas horas o meu novo compadre dará 
ao diabo os seus improvisados sentimentos 
opposicionistas ? 

Não dei importância aos receios e sinis­
tras previsões do meu compadre Paciência ; 

calei-me, e moendo*em silencio a fome de-
vpradora, que me ralava o estômago, esperei 
que o pacato e invariável ruço-queimada-
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quebrasse o volta da estrada, e chegasse à 
suspirada estalagem. 

Emfim, brilhou o momento desejado: vi 
a estalagem 1 senti-me um homem novo, e 
até o ruço-queimado, um pouco á seme­
lhança das bestas de pagem, que marchando 
sempre atrás dos outros animaes, com que 
viajão, apenas vêem alguma cancella, deitão 

, logo a correr; logo que descobrio a esta­
lagem, fez o milagre espantoso de avançar 
a cabeça uma pollegada adiante da orelha 
da mullarruça do compadre Paciência, que, 
aqui para nós, não se quiz tirar do seu 
trotesinho habitual. 

O primeiro objecto, que me appareceu 
na porta da estalagem, foi uma figura hu­
mana notável principalmente pela barriga & 
pelo nariz. 

— Eis sem duvida alguma o estaiajadeiro. 
disse-me o compadre Paciência; aquella bar­
riga e aquelle nariz • são dignos da fama 
que tem. 



- 16 -

Appròximámo-nos e vimos o homem bem 
distinctamente. 

Era uma marquiuha de Judas, de pés 
pequenos, pernas finas, enorme barriga sa­
liente, cabeça enterrada entre os hombros, 
cara chata e vermelha, boca rasgada e sem­
pre a rir, bochechudo, olhos vesgos, e nariz 
pyramidal, tendo o apicé da pyramide co­
roado por um volumoso calombo côr de 
camarão torrado; testa de menos de pol-
legada, e abundante cabelladura muito des­
prezada. 

Estava em pé em uma das portas da es­
talagem, com as mãos pousadas nas ilhàrgas, 
e olhando para o céo como um astrônomo 
posto a estudar as maravilhas do mundo 
da lua. 

Logo ao primeiro aspecto podia-se adi­
vinhar que o Marca de Judas era. homem 
político, e político que sabe o nome aos 
bois: naquelle ar embasbacado com que 
contemplava a abobada celeste, apreciava-se 
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o estadista de arromba, que aos olhos do 
Tulgo se finge sempre distraindo e todo 
preoccupado com os altos negócios do Estado, 
quando dentro de si não se occupa senão 
dos próprios negócios. 

O physico do estalajadeiro não era menos 
eloqüente, nem depunha menos a favor de sua 
capacidade política. 

No grande nariz, com que o dotara, a na­
tureza, e mesmo no próprio calombo, que 
rematava pyramide narigal, estava a sede desse 
sentido mais que muito político — o olfacto: — 
um estadista, que quer sempre estar de cima, 
deve ter a olfacção muito apurada, afim de 
sentir a tempo quando qualquer- ministério 
cheira a defunto, para dar-lhe o pontapé junto 
da cova, ainda que elle lhe tenha dado a mão 
na época do sen maior vigor; pôde, é ver­
dade, procedendo assim, ser comparado jus­
tamente, com o burro da fábula, que dava o 
couce no leão moribundo; mas não importa: 
os estadistas da escola do Eu, que é a pre-

_. i . ii , 2 
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dominante, assemelhão-se, conforme as cir­
cunstancias, a todos os animaes da terra t 
quem quizer ir sempre subindo, sem nunca 
descer, deve divertir aos que e&tão de cima, 
fazendo tregeitos, e dando saltos como o 
macaco; repetir,o que lhe mandão dizer, coma 
o papagaio; deixar-se cavalgar, como o cavallo; 
atacar de sorpreza, como o leopardo; cha-
fudar-se nos charcos, como a hyena, e tc , 
etc, etc..; mas para se fazer tudo isso, op-
portunamente, é preciso ter o sentido do ol-
facto muito desenvolvido, como o tem com 
o seu nariz calombudo o nosso estalaja-
deiro. 

Abaixo do seu tremendo nariz apresenta o -
Marca de Judas uma boca tremenda, outra 
importante qualidade dos estadistas do Eu, 
que, precisando sempre dizer mentiras de 
alto calibre, tem necessidade de uma boca 
da largura da barra do Rio de Janeiro, para 
dar livre sahida a esses monstros destinados, 
ailludir e enganar. 
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Depois da boca, segue-se a barba e o pes­
coço, que de nada prestão (pescoço até é bonl 
não ter, por causa «das duvidas); depois ò 
peito, que só serve de ornato, dentro do peito 
o coração, que é uma víscera incommodae 
perturbadora do socego ; mas que os estadis­
tas do Eu sabem aquietar e adormecer, col-
locando a algibeira do collete e um bolso da 
casaca bem por cima delia. 

Emfim, do peito se passa para a barriga, 
e aqui brilha de novo o nosso estalajadeiro 
com o bojo immenso que tem. Um grande 
político deve ter uma grande barriga: está 
visto que eu não fallo desses homens sem 
juízo, desses toleirões que vivem vida política 
dez, vinte e mais annos, e sahem emfim delia 
pobres como nella entrarão; eu fallo dos 
estadistas do Eu, daquelles que se sabem 
aproveitar, e dão provas de juizo e de habi­
lidade. 

Os Chins, que são verdadeiros gênios, o 
que no que diz respeito á política podeh. 
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dar lições aos mestres, tanto mais considerão 
e altamente avalião o homem, quanto maior 
é _ sua barriga, e. mais crescidas as suas 
unhas: que perspicácia de povol... Ah 1 se 
o meu estalajadeiro tem, como é provável, 
as unhas tão desenvolvidas como a barriga, e 
apparecesse na China, fazia uma revolução, 
produzia um cataclisma político, e acabava 
por ser declarado filho do sol; e não havia 
n'isso muito que admirar; porque meu res­
peitável Tio assevera que aqui na nossa terra, 
que não é a China, ha süjeitinhos, que ainda 
ha poucos annos elle os conheceu páos de 
larangeira, e agora já querem passar por 
netos da lua! 

Sou obrigado a fazer ponto final, ou pelo 
menos pausa de suspensão na barriga do es­
talajadeiro, visto que chagámos à porta da 
estalagem, e apeámo-nos. Fique, porém, en­
tendido, que já de ante-mão respeito o Marca 
de Judas, como um politicão de papo ama-
rello: aquelle physico não engana a nin-
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guem; e até mesmo por ter seus pontos de 
contacto com Judas, na altura; deve por 
força ser um notável estadista da escola do 
Eu, na qual os Judas são sempre admittidos 
com vivas provas de enthusiasmo, e recebem 
demonstrações não equívocas do muito que 
valem, e que delles se espera. 

Éa, e o compadre Paciência, entrámos para 
uma saleta, no fundo da qual havia dous 
quartos, em que devíamos passar a noite: 
o cavallo de meu Tio, e a mulla-ruça forão 
para a estribaria. 

O estalajadeiro entrou logo atrás dé nós, 
e foi-nos dizendo que se chamava Constante, 

e que não só era constante no nome, como 
também nos princípios, porque nunca tinha 
mudado de partidp: realmente o homem ti­
nha razão de fallar assim, pois que o compa­
dre Paciência asseverava, que elle era sempre 
governista, governassem embora Gregos ou 
Troyanos. 

Pedimos ao senhor Constante, que nos man-
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dasse dar de jantar, posto que fosse antes cêa, 
o que lhe devêssemos pedir ás horas em que 
estávamos. 

— Já, n'um pulo; exclamou elle; mas... 
os senhores vêm do lado da cidade.... que 
novidades ha da corte?... 

— Jantar, primeiro que tudo, respondi eu. 

— Já.... n'um pulo; tornou-me elle: porém 
o ministério?... 

— Jantar, ou não nos arranca palavra; 
estou com uma fome de quinze dias. 

O senhor Constante fez uma piroeta, e 
correu para fora com a graça de uma si-
riema. 

-*- Teja lá o que faz; disse-me o com­
padre. 

— Deixe o caso por minha conta, res­
pondi. 

O estalajàdeiro investio-nos de novo. 

— Estãp dadas as ordens ; dentro em meia 
hora terão os senhores um verdadeiro, ban­
quete 1... 
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— Ainda bem. 
— Eque novidades ha?... VV. SS. vierão 

^a corte?... 

— É verdade. 

— Todo em paz, não é assim?... nada de 
novo?... 

— Não é tanto como pensa: ante-hon-
tem a crise ministerial andava na boca de 
todos.... 

— Crise ministerial!... balbuciou o homem 
.Constante : crise ministerial!... repetio arre­
galando horrivelmente os olhos vesgos. 

— É como lhe digo. i 

— Também aquelles homens 1... aquelles 

homens!... eu bem dizia....' já era de mais I 

os abusos.... as violências.... eu bem dizia!... 

— Mas.... 

— Mas o que?... 

— A noticia não se verificou; era um boato 

falso inventado pela opposição: o ministério 

está mais firme do que nunca. 
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— Eu logo vil bradou o Sr. Constante,, 
mudando de tom, bem como de expressão phy-
sionomica; aquelles homens patriotas, sal­
vadores da pátria não podião abandonar-nos 
no momento supremo! Hei de hoje beber 
uma garrafa de vinho á saúde do minisr 
terio! 

— E eu outra, no dia em que cahiresse-
ministério fatal! 

— Como?... o senhor é inimigo do go­
verno?... 

Abri a boca, e disse tudo que me veio á; 
cabeça: chamei ladrões e sceleratos a todos 
os ministros, um por um; pul-os a todos 
pelas ruas da amargura: disse o diabo a 
quatorze-l O compadre Paciência olhava, para 
mim espantado, mas não dizia palavra. 

O Marca de Judas deixou-me fallar sem 
me interromper ; mas foi pouco a pouco 
pondo-se nas pontas dos pés, e apenas fia 
lonto final, tomou a palavra. 

Foi um gosto ouvi-lo. 
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O Sr. Constante fez brilhaturas de eloqüên­
cia, em defesa do ministério; fallou como 
um deputado da maioria, que acaba de re­
ceber a promessa de um emprego rendoso 
para o filho, que no fim do anno deve sahir 
bacharel ou doutor em S. Paulo, ou Olinda j 
e acabando por descompôr desabridamente a 
todos os chefes da opposição, correu para 
fórada saleta bufando encolerisado. 

— Agora, espere pelas conseqüências; dis­
se-me o compadre. 

— Não pude responder-lhe, porque acabava 

de desatar a rir como um perdido. 
Eu não podia comprehender que espécie do 

receios tinha o compadre Paciência; dentro 
em pouco porém reconheci a arma terrível, 
que tem um estalajadciro para empregar contra 
sens adversários políticos. 

Chegamos á estalagem ás seis e meia horas 
da tarde; como disse, eu sentia uma fome 
desesperadora, não tinha comido nada desde 
o frugal e ligeiro almoço, que me dera meu 



— 26 — 

Tio, e erão já oito horas da noite, e não ap-
parecia o promettido banquete do Sr. Cons­
tante ! 

De cinco em cinco minutos bradávamos pelo 
Marca de Judas, que sempre nos respondia 
com a sua phrase costumada: 

— Já, n'um pulo I 

Mas qual já, nem qual pulo I O jd n'um 

pulo do estalajadeiro estava no caso do fará 

a semana ou mesmo 'no do amanhã de certos 

ministros de estado. 

— Então, que lhe dizia eu?... perguntava-

me de momento a momento o compadre 

Taciencia. 

— Estou furioso 1 respondi, e dando dous 

passos para o lado da porta, gritei com toda 

a força de meus pulmões: 

— Ah, Sr. Constante! Sr. Constante! o 

jantar ou a cêa, senão rebento !... 
— Já 1 n'um pulo ! 

— Pule! sim, pule de uma vez e com os 
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diabos, ainda que quebre duas costellas; mas 

dê-me de jantar, ou de cear. 

— Já! n'um pulo I 

Tempo perdido! oito horas emeia, enem 
os pratos na mesa I Oh que fome! o mal­
dito estalajadeiro punha em horríveis tratos 
a minha firmeza de princípios ; declaro fran­
camente, que me arrependi de me haver mos­
trado opposicionista. 

A experiência estava me dando uma grande 
lição e explicando-me os justos fundamentos, 
porque certos deputados e jornalistas da 
opposição se mostrão tão furiosos, e tanto 
vociferão contra os ministérios, quando os 
ministérios durão mais de um anno. Um. 
anno de fome 1 é realmente muito tempo: 
os que são ganhadores tem razão. 

Ahl foi nessas raladoras horas de fome, 
nessas horas em que o meu estômago podia 
mais em mim do que a minha cabeça, que 
dei carradas de razão aos homens, que mu— 



- • 2 8 — 

dão de partido, alistando-se nas fileiras mi-
nisteriaes. 

Emfim, victoria! ás noves horas da noite 
appareceu a cêa na mesa; corri para ella 

enthusiasmado. 
O banquete do Sr. Constante compünha-sè 

de uma canja com gallinha, uma frigideisa 
de lingüiça com ovos, peixe frito, arroz e 
carne assada: havia ainda roscas, e vinho 
de Lisboa. ' 

Lançámo-noâ desesperadamente contra a 
gallinha e a canja : mas a gallinha estava dura, 
como carne secca; e a canja sabia á sal, como 
água do mar. 

Arròjámo-nos sobre a lingüiça,; mais sal 
ainda: era uma pilha!... 

Fogo no peixe frito..., estava moído!... 
Venha o arroz.... ah I era um emplastro 

de alhos e pimentas!... 
A carne assada.... tinha fel e-vinagrei... 

Emfim as roscas.... cheira vão a baratas; 
ninguém as podia tolerar 1 
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O vinho ao menos... era uma infusão de, 
pào-brasil!... 

Não pude comer, não pude beber, levan­
tei-me da mesa com mais fome ainda, e 
rompi em invectivas contra o estalajadeiro. 

O Sr. Constante resistio àpé firme atem-
pestade; sustentou que todos os pratos es-
tavão primorosamente preparados, e que o 
vinho tinha quarenta aunos de idade; escapou 
de dizer que já podia ser seaador. 

Sahi enraivecido para dar um passeio, e 
gozar o ar fresco da noite; passando, porém, 
pela estribaria, redobrou-se o meu furor: 
a mulla-ruça do compadre Paciência mas­
tigava páos de rama velhos e sêccos, e o 
ruço-queimado de meu respeitável Tio roía 
as taboas da manjedora I Pobres animaes! 
sem ter commettido a menor falta, pagava© 
as opiniões políticas de seus donos! 

São assim as cousas deste mundo ! Quando 
não se pôde tirar directamente uma vingança 
completa e salisfactoria daquelle, que se oppõe 
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ás nossas idéas ou projectos, trata-se de feri-lo> 
indifectamenle nas pessoas, ou em qualquer 
objecto que lhe pertence, ou diz respeito. 
É por isso que muitas vezes um chefe de 
policia, ou delegado, não se atrevendo a pren­
der, a fazer qualquer violência ao homem 
rico e poderoso, que não se quiz curvar aos 
seus firmam, desforra-se recrutando-lhe os 
afilhados e protegidos, que não têm bastante 
dinheiro para serem respeitados, como pes­
soas de gravata lavada. 

Recrutando disse eu, e não disse nenhuma 
mentira; porque todos sabem que o recru­
tamento não é somente uma caçada dos bichos-
homens para alimento do exercito; mas serve 
principalmente para satisfação das vinganças 
dos potentados, e como uma sublime arma 
eleitoral para ser manejada pelas autoridades 
policiaes, ou por alguma outra autoridade, 
quê melhor comprehenda o pensatnento do* 
governo. 

Estas reflexões faço agora, que estou es-
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«revendo a sangue frio; quando, porém,sahi^ 
da estribaria, onde a mulla-ruça comia páo 
de rama velha, e o ruço-queimado roía as 
taboas da manjedoura com a sua proverbiat 
paciência, trazia eu tanta raiva no coração, 
e tanto fogo no rosto, que se alguém me 
puzesse a mão na -boca, suffocava-me, e se 
me chegassem uma bràza â ponta do nariz, 
estourava certamente. 

Entrei na sala bramando como um touro. 

— Enlão, que diabo é isso?... perguntou-
me o compadre Paciência, que estava roendo 
as unhas. 

— É o cavallo de meu Tio, e a mulla 
do meu compadre, que jejuão ainda mais do 
que nós. 

— E que lhe dizia eu ? 

, — Mas isto é uma infâmia, e uma prepo­
tência 1 

— Mude de partido, compadre; torne-se 

da opinião do estalajadeiro, e verá como se 



— 32 — 

transformão as scenas: quem tem fome, e 

quer comer queijo, apoia e festeja aquelles» 

que estão com a faca e o queijo na mão: 

isto é regra, e regra muito seguida actual-

mente. 
— Não I exclamei eu; não ! agora é quo 

estou devér,as na opposição; e protesto.... 
— Não proteste nada.... olhe a fome. 
— A fome?... pois é mesmo por causa 

delia: a fome é a mãi do desespero ; é a 
fonte das mais pasmosas revoluções : quando 
o povo tem fome, primeiro queixa-se e la­
menta-se, depois vocifera, e finalmente ar­
roja-se, como um tigre, contra aquelles sobre 
quem lança a culpa da sua fome. 

— Ainda bem que estamos em um tempo 
em que ninguém tem fome, e em que o povo 
compra todos os gêneros alimentícios por 
dèz réis de mel coado. 

Não pude respondor á ironia do meu com­
padre, porque acabava de cahir quasi des­
maiado sobre uma marqueza. 
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O furor e o despeito acendião-me idéas op-

posicionistas na cabeça: mas ah! de que me 

^servia, e o que podia a cabeça, se eu tinha 

os princípios ministeriaes roncando-me na 

IwrrigaZ 

Fiquei em. silencio uns dez minutos, du­
rante os quaes a ira, de que me achava pos­
suído, foi pouco a pouco cedendo o posto ao. 
abatimento: comecei a reflectir friamente. 

De que me serve, pensei comigo mesmo, 
teimar em fazer opposição ao ministério, 
quando esta infeliz teima me faz soffrer uma' 
tão endiabrada fome?... não será muito me­
lhor conciliar-me com o Sr. Constante, de­
clarar-me francamente ministerial, e receber 
em troco da minha metamorphose política 
algum petisco, que me venha beatificar o es­
tômago?... 

Está visto que a cabeça acabava de curvar-

r se diante do poder e da influencia da barriga: 
o meu raciocínio mudo não significava outra 
•cousa. 

M. T. II ò 
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O primeiro passo para a minha conciliação* 
estava dado: a barriga podia já em mim 
muito mais do que a cabeça, e do que a 
coração; por conseqüência, já eu me achava 
meio conciliado: só me faltava fallar, e cantar 
a palinodia , e para isso não me era preciso* 
mais do que vencer um restinho de ver­
gonha.... vergonha, sim, confesso; posto-
que eu pertença à escola do — Eu — sou 
por ora um miserável caloiro , um mais que 
miserável futríca, e tenho á fraqueza de ainda, 
conservar um restinho de vergonha 

Mas.... a fome continua a apertar-me....'. 
não ha remédio: dou as mãos á palmatória; 
vou tratar de fazer a minha conciliação com 
o estalajadeiro.-

Ninguém se lembre de accusar-me de le­
viano, inconseqüente, inconstante e vira-folha j . 
quem o fizer não sabe dous dedos de política, 
e ignora as noções mais triviaes de philosophia; 
eu quero demonstrar estas duas proposições. 
até à evidencia. 
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Que fiz eu?... cedi á influencia e ao poder 
da barriga ; offereci aos olhos do mundo um 
novo exemplo dessas scenas triviaes e já 
tantas mil vezes repetidas, em que o ho­
mem se mostra atado pelas suas próprias 
tripas ao carro do governo. Que ha nisto 
que admirar?... 

Um grande gênio o disse: « é o estômago 
quem governa o mundo : estou , como tam­
bém muita gente do meu conhecimento, na 
theoria do grande gênio; entretanto entendo, 
que esse brilhante pensamento- exprimiria 
um principio ainda mais verdadeiro e abso­
luto, se fosse modificado do seguinte modo: 
a é pela barriga que melhor se governa o 
mundo. » 

A fome é a mais poderosa das alavancas 
políticas, e a barriga dos adversários polí­
ticos é a Sebastopol, contra a qual deve um 
ministério sábio e adextrado assestar toda a 
sua artilharia. 

Poucas barrigas resistem a um assedio feito 
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em regra, e a um assalto dado opportuna-
mente: toda a difficuldade está em descobrir-
se o ponto fraco da fortaleza, e fazer-lhe abi 
a brecha. 

Supponhamos, que apparece no parlamento 
um orador infatigavel e sem pêas na língua, 
que põe todos os dias no meio da rua os 
abusos, e as misérias do ministério: assedio 
no caso, e primeiro que tudo o mais cui­
dadoso reconhecimento da praça: o tal par-
lador é empregado publico, ou magistrado?... 
fogo I . . . a primeira bomba deve ser uma 
demissão ou uma remoção; resiste ainda?:., 
outra bomba; perseguição aos parentes e 
amigos; continua ? . . bloqueio rigoroso, 
tirão-se-lhe todos os meios de ganhar di­
nheiro , desacreditando-o ainda mesmo a po­
der de calumnias, atormentando-o, deses-
perando-o. até que emfim chegue a hora 
salvadora da fome; e apenas ella soar, está 
a brecha feita', e dá-se o assalto, fazendo-
se offerecimentos de um alto e rendoso em-
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prego ao tagarella, e de convenientes ar­
ranjos para seus irmãos, primos e com­
padres ; mas, se ainda assim repellir o 
assalto, então é melhor levantar o sitio ; 
porque um demônio, teimoso como esse, é 
dos taes que tem a alma na cabeça e não na 
barriga. Só enforcado. 

Note-se bem, que este é o systema mais 
simples e material de se dirigir a guerra; 
ha muitos outros systemas ainda, que todos 
se modificão mais ou menos, conforme o es­
tado, e as necessidades da praça, que se 
quer ganhar. 

Deseja, por exemplo, o ministério abrandar 
as iras, ou mesmo dar côr diversa ás idéas 
de uma gazeta que o hostilisa? muito bem; 
examina e reconhece o estado financeiro dessa 
fortaleza, e dep ois ataca com um vigor po-
porcionado aos meios de defesa que tem de 
superar; se veio no conhecimento de que a 
receita da praça sitiada não chega para as 
despezas, lança em uma formidável bomba 
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•o oferecimento de um subsidio mysterioso, 
dado e recebido em segredo, o qual fará 
desapparecer todos os receios de um déficit 
(que é bioho muito feio!) e ajunta ao sub­
sidio mais alguns trocos miúdos para so-
cegar a consciência do terrível adversário: 
se , pelo contrario, essa lâmpada*da im­
prensa tem óleo sufficiente para conservar 
activa a sua luz, o ministério trata de apa­
ga-la , afogando a torcida em um excesso 
de azeite: em regra geral, quer n'um quer 
n'outro caso , a praça acaba rendendo-se - á; 
discrição! 

O que, porém, é muito necessário estudar, 
antes de se executar qualquer dessas operações 
bellicas, é as sympathias e a capacidade do 
estômago de cada um dòs adversários, que se 
quer chamar á razão. 

Ha estômagos miseráveis, que se contentão 
com um empregozinho de pouco mais ou 
menos, e que aceitão indiferentemente qual­
quer petisco que se lhes dê. 
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Ha outros de gosto mais apurado, que vão 
sempre gritando com fome, emquanto não 
lhes dão alguma pitança de encher o olho; 
esses não comem senão de bijupird para 
cima!... 

Mas que importa isso?... Qual é a prato , 
por mais caro que seja, que não se encontra 
no banquete ministerial?... Alli ha dè tudo; 
na guizados diplomáticos mais ou menos de­
licados; haguizados parlamentares, guizados 
de secretarias, de tribunaes, de magistra­
tura ; ha, em uma palavra, guizados próprios 
para todos os paladares! e quando 'dirige os 
negócios do Estado um ministério, que se­
gue a política ào — Eu — , não haja medo, 
que elle tenha a mesquinhez de não dar de 
•comer a todos os que têm fome; pelo con­
trario, essa obra de misericórdia" é cumprida 
e executada com tanta maior boa vontade, 
quanta é a certeza que se-tem de que quem 
faga o pato é o cofre da nação t 

Assim, pois, fica demonstrado, que é pela 
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barriga que melhor se governa o mundo; 
porque o governo, que soffre menos oppo--
sição, deve-se entender, que é o que melhor 
governa; e o governo que ataca os seus ad­
versários pela barriga, consegue sempre des­
armar uma grande parte delles, e fica tendo^ 
contra si somente os tolos, que são os ho­
mens honestos e de consciência; e conse— 
quentemente merece ser tido na conta do me-
Ihor governo, visto que é dos que soffreni 
menos ppp/Kição : se isto não é a pura ver­
dade, dicant paduani. 

E não sç presuma que a política da barriga, 
ou a arma da fome tem o inconveniente do 
ser improficua, e nulla, quando se emprega 
contra homens, que se devem julgar fortes 
e inconquistaveis • pela sua riqueza ; quem 
assim reflectir, está no mundo da lua; a 
independência de caracter não provém da 
fortuna, existe no coração: ha millionarios 
mais bajuladores e escravos, do que os men­
digos, que esmolão pelas ruas; ha estômagos 
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tão insaciáveis, ha fomes tão desenfreadas 
como o mar, que nunca se enche, apezar 
do incessante tributo, que lhe trazem os rios; 
ha politicões, que padecem de fome canina, 
e que se parecem com as harpias, de que 
nos falia Virgílio. 

Também não seria justo accusar a política 
da barriga de baixa e ignóbil; a baixeza e 
a ignomínia está no modo por que se fazem 
as cousas: todos comem palha, comtanto que 
lh'a saibão dar; dizia o Marquez de Pombal 
(si vera est fama), e o dizia no momento 
em que estava comendo palha, que elle não 
podia rejeitar, attenta a maneira graciosa por 
que lh'a davão. 

A política da barriga seria realmente baixa 
e ignóbil, se se mostrasse aos olhos do pu­
blico nua e crua, tal qual é; mas assim 
como encontramos ahi por esse mundo mo-
çoilas magrinhas e finas como um caniço, 
e que entretanto se aprfsentão com uma tal 
roda de vestido, que não passão por um cor-
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Tedor, senão andando de ilharga; assim tam-
hem a política da barriga, que é um esque­
leto hediondo, cobre a caveira com uma 
mascara, enche-se de postiços, mostra-se 
trajando ricos vestidos, e põe ainda sobre 

,elles, por causa das duvidas, um capote que 
se arrasta pelo chão , como os antigos vestidos 
de cauda, notando-se que o capote roçagante 
Jhe é indispensável para esconder-lhe o rabo, 
que o tem de bom tamanho, devendo-se con­
cluir d'ahi, que é esqueleto de mono, ou 
•de chim-panzés. 

Assim ornada e vestida, fica encoberta a 

hediondez, que porventura achão alguns na 
política da barriga, e pôde ella fazer das suas, 
s colher todos os seus fructos muito honrada­
mente, e até com apparencias de moralidade, 
e de amor da paz e da pátria. 

Quem tiver sua fome, não se envergonhe 

de ir vender a sua opinião, e sacrificar os 

/seus princípios a troco de um prato da mesa 

ministerial; porque tudo isso se explicará 
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convenientemente. As palavras compra e venda 
não serão por certo empregadas, e o faminto, 
que se deixou conquistar pela política da bar­
riga , em vez de dizer : « desertei de minhas 
fileiras » . a bandeei-me » , « atraiçoei minhas 
bandeiras » , pôde muito bem exclamar com 
um angélico sorriso nos lábios: « fiz uma 

-conciliação. » 

E os pequenos, que têm pejo de proceder 
desse modo, %ão uns tolos, são uns pobres 
basbaques, porque entre os grandes ha mes­
tres sublimes destes arranjos conciliatórios .-
eu pela minha parte affirmo e sustento que o 
tal negocio da conciliação não deve envergonhar 
a ninguém ;• porquanto a conciliação é o bello 
desideratum, o frncto precioso da política da 
"barriga, e consiste principalmente em um 
estado satisfactorio e deleitoso das tripas dos 
•conciliados. 

Segue-se, do que acabo de dizer, que a 
política da barriga é uma grande realidade, e 
a mais sábia, profícua, e segura de todas as 
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políticas I Como, porém, todos os systemas 
se resentem da imperfectibilidade humana, 
não podia este deixar de ter o seu defeito-
zinho: tem-no, e vem a ser", que os heróes 
que mudão de partido e se prendem ao carro 
ministerial pelos laços das tripas, id est, pela 
influencia da fome, mqstrão-se fieis e dedi­
cados emquanto o ministério lhes conserva 
as pitanças; mas logo que sentem,que estas 
lhes faltão, ou que as raçõesv diminuem, ou 
que outros estômagos são mais bem aqui­
nhoados do que os seus, põem a boca no 
mundo, tomão ares de independência, largão-
o carro no caminho e tornão a levantar fu­
riosa gritaria: estes sujeitos assemelhão-se 
aos urubus, que .persistem firmes sobre o 
corpo morto até que lhe devorão toda carne 
putrefacta, e apenas resta só o esqueleto, 
batem as azas , e vão procurar carniça 
em outra parte. Eis-ahi, pois, o único de­
feito da política da barriga :.é uma cousa bem 
triste, que não haja bonito sem o seu senão l 
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Tenho para mim que demonstrei acima 
de toda a evidencia a immensa influencia 
da barriga, no que diz respeito à política: 
agora tratarei de provar, que não ê menos 
ponderoso e sublime o papel que ella re­
presenta debaixo do ponto de vista psycho-
logico. 

Os philosophos do nosso século, que são 
sábios de meia tigela, têm em suas obras 
e controvérsias posto de lado uma questão 
da mais alta importância, e que era objecto 
das profundas meditações dos grandes pensa­
dores do outro tempo: é da sede da alma, 
que quero fatiar; dizem os modernos, que 
'a alma não podendo ser contida em um 
ponto particular do espaço, não deve tam­
bém ser circumscripta em uma parte deter­
minada do corpo. Desculpa de mãos paga­
dores 1 

Os philosophos da antigüidade e dos sé­
culos anteriores ao nosso, peto menos não 
fugião da questão, e dizião sempre alguma 
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cousa sobre ella; por exemplo: Platão, Py-
thagoras a qutios, que tinhão.o bom-senso* 
de acreditar em muitas almas, admittião para 
cada uma dellas uma sede differente; a alma 
racionavel, como mais fidalga, devendo morar 
em sobrado , habitava na cabeça ; a irascivel, 
como mais cheia de suffocações e mais ne­
cessitada de ar, aboletava-se no peito, e a 
concupiscivel ou sensitiva, como mais conhe-
cedora das realidades da vida, tinha o seu 
ubi no baixo-ventre. Aristóteles, rque era um 
homem de phosphofos, julgando o cérebro, 
um órgão muito frio, destinado a refrescar 
o coração pelos vapores que fazia nascer, 
encerrava neste ultimo órgão o principio de . 
toda vida e de toda intelligencia. Descartes, 
descartou-se com asseverar, que a alma esta­
va encarapitada na glandula-pineal; outros 
ensaccárao-na nos ventriculos do cérebro? 
ainda 'outros fechárão-na no centro oval, 
outros até forãp gruda-la no corpo calloso ,. 
etc , etc, etc. 
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Quanto a mim, Platão e Pythagoras mettêrão 
n'um chinello a todos os philosophos do tempo 
presente e passado. Assim mesmo Aristóteles 
approximou-se um pouco da verdade, por­
que, como já fizemos observar, o coração 
fica muito perto da algibeira, e por conse­
qüência não é lá uma grande asneira collocar 
a sede da alma no coração. 

Mas eu vou muito adiante de Platão, de 
Pythagoras, e de todos os seus discípulos; 
aqui exponho, sem mais preâmbulos, as mi­
nhas idéas sobre a matéria. 

Não é possivel deixar de admittir almas de 
diversas naturezas , e com sedes também 
muito diversas. Não são somente os homens, 
que as tem. 

O mundo tem alma; e a sede da alma do 
mundo .está no espaço, que vai da culatra até 
â boca da peça de artilharia; é o que se chama 
vulgarmente alma do canhão; um homem 
muito notável do Brasil, o defunto Antônio 
Carlos, já tinha reconhecido esta alma, quando» 
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ao sahir da constituinte dissolvida bateu, como 

dizem, sobre uma peça, e disse : « Eis-agui 

a soberana do mundo! » 

A divisa tem alma, a rabeca também por 
baixo do çavalete, a chancella é a alma das 
cartas, até o cântaro tem alma , e abaixo do 
cântaro o botão, que é uma das cousas mais 

pequeninas que ha , não passa sem ella. 

Agora, quanto aos homens, entendo que 
cada um deites tem muitas almas, e que o 
numero destas varia indefinidamente conforme 
os indivíduos; não podia ser de outro modo. 
Em um mesmo homem observao-se quali­
dades e disposições absolutamente oppostas; 
por exemplo: pôde haver um homem, que 
ao mesmo tempo seja um grande -ladrão, e 
ura fiel e dedicado amigo; ora, a ladroeira 
é um crime (pelo menos o di_ b código. 

que me deu meu Tio) e a dedicação á amizade 
«é uma virtude: mas a alma é simples; logo 
-não pôde haver na mesma alma uma mistura 
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"de vidos e de virtudes; portanto esse homem 

.tem pelo menos duas almas: alma de ladrão, 

e ajma de amigo. 

Isto não tem resposta em metaphysica. 

Como o homem tem muitas almas, e como 
-o mesmo lugar não pôde ser ao mesmo tempo 
occupado por duas entidades, segue-se que 
cada aun.a tem sua sede especial; que pôde 

estar em qualquer parte do corpo. 

Assim a alma da hypocrisia está espalhada 

por todo o rosto. 

A alma da ladroeira tem a sua sede nas 
unhas! 

A alma da adulação tem a sua sede* na 
boca. 

* 

k alma dos ministeriaes de todos os minis­
térios está assentada no nariz, que é por onde 
sentem , quando os gabinetes cheirão a de-
Vinto. 

A alma do servilismo se estende pelas 
«costas, pouco mais ou menos na região so-

H. 1. II A 
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hre a qual se costuma pôr o selim nos ca-
vallos. 

A alma do cynismo está toda em todo corpo, 
e toda em qualquer parte do corpo. 

A alma da soberba e da vaidade, posto que 
pareça estar na fronte, acha-se. empavezada. 
no papo, onde de ordinário tem um throno-
de pão de larangeira. 

A alma da traição está no ponto mais pro­
fundo e occulto das entranhas. 

A alma da preguiça está nos braços e nas. 
pernas. 

A alma dos ganhadores-politicos está emfim 
na barriga; ficando um pouco mais para o-
interior a alma da conciliação, que tem a sua. 
sede nas tripas. 

E succede também ás vezes, que as almas. 
residem fora dos corpos que dirigem; por 
exemplo: 

A alma da imprensa do governo tem ordi­
nariamente a sua sede no thesouró publico ^ 
ou nos cofres da policia. 
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A alma das maiorias parlamentares está 
encerrada dentro das pastas dos ministros. 

A alma ou solidariedade de certos minis­
térios está concentrada na vontade forte e ab­
soluta de um dos ministros, representando 
portanto os outros membros do gabinete 
um papel dependente, passivo, e quasi 
nullo. 

Já se vê, do que acabo de mencionar, 
que se eu quizesse enumerar todas as almas, 
de que me pudesse lembrar, não fazia hoje 
as pazes com o Marca de Judas, o que mo 
é muito necessário. 

Mas onde está a supremacia do estômago 
debaixo do ponto de vista psyehologico ? . . . 
não pensem, que me esqueci do ponto prin­
cipal da questão: lá vai* a prova irrecusável 
da tal,supremacia. 

Admittindo-se, como já não é possivel deixar 
de admittir, que o homem tenha muitas almas, 
seria um absurdo pretender e sustentar, quo 
todas ellas são iguaes, e independentes; 
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porque, se o fossem, tendo todas ellas suas 
tendências, disposições, e naturezas diversas 
umas das outras, cada uma pucharia para 
seu lado , e dar-se-hia o caso de uma guerra 
entre as almas, o qúe seria verdadeiramente 
uma rusga de metter medo! 

Assim, como não ha convento sem abbade 
ou guardião, nem parlamento sem presidente, 
nem loja maçonica sem veneravel, para que 
um dirija e contenha em seus justos limites 
aos outros membros, posto que todos sejão 
deputados, frades , ou irmãos; assim tam­
bém todas as almas do homem reconhecem 
a uma como chefe, e directora, e a essa alma 
principal chamo eu alma das almas, e declaro 
e sustento, que tem a sua sede no estômago, 
sendo portanto o estômago quem governa a 
todo o resto do corpo, bem como a alma, 
que nelle reside, é quem dirige todas as 
outras almas. 

A demonstração é clara, como o dia. 
Pôde a cabeça andar â roda, como uma 
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carrapeta; o coração bater, como o mar* 
tello de um sapat^ro; os braços cahirem pa-
ralyticos, como dons galhos seccos de uma 
arvore; as pernas tremerem bambas, como 
pedaços de canotilho, e ainda assim estar o 
estômago em seu estado normal, e digerir 
um jantar succulento em casa .alheia; ponde, 
porém, o estomagPIm abstinência completa 
ahi por uns oito dias, e eu vos dou um doce, 
se a cabeça fizer um soneto, se o coração não 
palpitar abatido, se os braços não perderem 
as forças, e se as pernas forem capazes de 
dançar uma gavota. 

Por conseqüência, o estômago é quem dá 
os dias santos no corpo humano; e a alma 
das. almas, que tem a sua sede no estômago, 
é quem governa e marca o compasso a todas 
as outras almas. 

Visto que gosto de dizer as cousas muito 
claramente, concluirei com uma comparação, 
que tornará a minha theoria transparente 
como o vidro. O caso da alma do estômago 
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com as outras almas é muito semelhante ao 
que se observa com os TOSSOS ministérios: 
o gabinete compõe-se de seis ministros, cada 
um dos .quaes preside à sua repartição es­
pecial , e não tem nada que ver com as ou­
tras ; mas um dos ministros é presidente do 
conselho, e como' tal hjKdisa as repartições 
de todos os seus collegas, e não os deixa 
mover uma palhinha sem perguntar para onde 
ella vai; ora •, agora ninguém me pôde ac-
cusar de obscuro; está visto que na minha 
theoria a alma do estômago é o presidente do 
conselho. 

Demonstrei, pois, com verdadeira precisão 
mathematica, a influencia immensa e irresis­
tível que tem a barriga ou o estômago (que 
cá para mim. é uma e a mesma cousa, digão 
lá o que quizerem os anatômicos), tanto em 
relação á política, como á psychologia; mas 
esta demonstração que pôde ser útil aos 
ignorantes, não me era necessária a mim ; 
primo: porque deixo provado que sei mais 
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philosophia do que os frades novos do con­
tento *de S. Francisco da capital do Império; 
e secundo, porque, ainda que ffão soubesse, 
o meu estômago me estava mostrando a luz 
da verdade, e de um modo que não admittia 
réplica. 

Com effeito eu já não podia mais: a fome 
devorava-me as entranhas, como o abutre 
a do menino Spartano; mas eu não tive a 
coragem do discípulo de Lycurgo, que se 
deixou matar sem gemer; pelo contrario» 
olhei muito tristemente ptra o comoadre Pa-

• ciência, e balbuciei .-
— Compadre, não ha remédio: vou mudar 

de partido. 
— Como?... 
— Tenho uma fome endemoninhada, uma 

fome que me suspende todas as garantias da 
honra e da probidade. 

— Eu bem o preveni; agora é tarde. 
— Que tarde! declaro que vou fazer uma 

xoncüiação; sim, quero conciliar-me com o 
Marca de Judas. 
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— E de que modo?... e com que fim?... 
- - D e que modo!... passando-me para o» 

partido minftterial: com que fim!— só ft 
positivamente com o fim de encher a bar­
riga. 

— Ah, compadre!... exclamou o terrível. 
Paciência; compadre! você contou-me a his­
toria de vinte conciliações em duas pala­
vras !... 

Nesse momento entrou na saleta o Sr. Cons­
tante. 

Levantei-me, fiz* cara alegre, e cheguei-lho 
ura tamborete. 

— Meu caro amigo e Sr. Constante 1 disse-
eu com voz assucarada. 

O homem do poder olhoti para mim com 
olhos desconfiados. 

— Então, continuei eu: acreditou naquella. 
peta, que lhe preguei a respeito do minis­
tério?... 

— Qual?... 

— A historia da crise. 
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— Pois era peta?... 
— .Sem duvida: se fosse verdade, ver-mer 

hia alegre e satisfeito?... não ha crise, que 
não deixe o ministério com uma ferida aberta: 
as crises ministeriaes são como os ataques 
cerebraes, que de prdinario cedo se repetem, 
e acabão por matar; ora eu , que sei disso, 
se tivesse havido crise, tinha posto fumo no 
meu chapéo. 

— O senhor brinca?... 
— Nada, estou fallando muito sério: sou» 

e serei sempre amigo e defensor do ministério 
actual. 

£ acompanhei esta formal declaração com 
uma descalçadeira nos opposicionistas, que 
os deixei em pannos de sal e vinagre. 

O Sr. Constante não poude resistir â minha 
eloqüência, atirou-se a mim, e abraçou-me 
pelo pescoço com tanta {orça, que quasi ma 
afogou. * 

Quando nos desenlaçamos, o Sr. Constante 
olhou-me com um certo ar de malícia, e deu-
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me o primeiro bom dia, que me competia, 
como conciliado, perguntando-me: 

— O senhor ha de estar com fome?... 
— Ah I se ha tanto tempo que não como i 

Tespondi. 

— Não poude esperat mais: observou O 
compadre Paciência. 

— Se se pudesse arranjar alguma cousa l... 
disse eu. 

— Já, n'um pulo! exclamou o Marca de 
Judas, correndo para fora da saleta. 

Mas, suspendendo-se na porta, voltou-se 
para nós, e perguntou, apontando para o 
compadre Paciência: 

— E aquelle senhor?... 
r — É dos nossos, exclamei. 

— Nada; respondeu o maldito compadre ; 
nada; eu sou o que era. 

— O Sr. Constante esteve meditando du­
rante alguns instantes, até que emfim disso 
meio melancólico: 
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— As vezes comem uns por causa dos 
outros. 

E sahio. 
— Ora pois, compadre: vai você regalar-

se com uma bôa cêa à minha custa! 
— É verdade, e o eátalajadeiro explicou 

isso bem claramente em suas ultimas palavras: 
quiz elle dizer que ha casos em que, para 
se contentar e conciliar a um. è preciso dar 
que comer a dous. 

Não pudemos continuar a conversar, por­
que o Sr. Constante entrou logo seguido de 
um caixeiro e de um moleque trazendo-nos 
uma ceia appetitosa, e algumas garrafas do 
vinho generoso. 

Ah! comemos, como dous curadores do 
orphãos sem consciência I Depois do pri­
meiro prato, que era de lentilhas, enchi 
um copo de vinho até ás bordas, e pondo-
me de pé, bradei com toda a força dos meus 
pulmões: 

— Viva a conciliação!... 



Emquanto ceiavamos, o Sr. Constante to ­
mou a palavra e discorreu larga e pomposa 
mente sobre o estado lisongeiro e brilhante 
do paiz ; fallou em paz e socego, em arre­
fecimento de ódios, em prostração ou ani-
quilamento dos partidos, e finalmente em 
todas as cousas e ainda em outras cousas 
mais. , 

O homem estava eloqüente I mas onde se 
mostrou superior a todo elogio > foi nas sábias 
e profundas considerações que fez acerca do 
progresso, e dos melhoramentos materiaes t 
isso sim é que foi brilhatura! eu não se» 
onde o estalajadeiro tinha aprendido tanta 
palavra bonita; o certo, porém, é que, es­
pumando pelos cantos da boca, e gesticu-

i lando com um enthusiasmo febril, não se lhe 
ouvia senão: emprezas gigantes, canaes, es­
tradas de ferro, colônias - mineração, nave­
gação a vapor; e , quando lhe faltava alguma 
phrase dessas, repetia as que já tinha dito „ 
ou exclamava com ardor: — progresso ma-
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terial!... -teihoramentos materiaes!.... l__d 
material!... tudo materialI... » 

O compadre Paciência por três ou quatro 
vezes depôz o talher sobre a mesa, e parecera 
disposto a entrar na discussão; felizmente 
outras tantas vezes se arrependeu do que ia 
fazer, e continuou a ceiar , ao mesmo temoo 
que o Sr. 'Constante nos quebrava os ouvidos 
gritando sem cessar: 

— Progresso material!.... melhoramentos 
materiaesI.... tudo material 1.... tudo ma­
terial !... 

Quando nos levantámos da mesa, ainda q 
hom do homem bradava, dizendo a mesma 
cousa, e então o compadre Paciência, dando-
lhe as boas noites, e diringindo-se para o 
seu quarto, disse-lhe por entremos dentes: 

Tem razão, Sr. Constante, é isso mesmo: 
todo. material I... tudo material I... '• 

Emquanto o estalajadeiro correspondia ás 
boas noites do compadre Paciência, escapei-
f_e eu para fora, e fui á estribaria ver 
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em que estado se achava o cavallo de meu 
Tio. 

Oh! milagre da conciliação!.... o russo-
queimado tinha a mangedoura atopetada de ca­
pim fresco, e a pobre mulla-russa roía páo 
velho de rama!.... 

— Não ha duvida alguma, disse eu comigo^ 
mesmo : é pela barriga que melhor* se governa 
o mundo I 

Desde a hora feliz da minha proveitosa con­
ciliação tudo me correu com vento em popa: 
foi um dilúvio de boa fortuna! tive excellente 
ceia, achei o russo-queimado com a mange-
dora farta, e até o compadre Paciência sentira 
reflectir sobre o seu estômago os raios da 
minha brilhante regeneração política, mas o 
que veio ainda coroar a obra, e o que con­
siderei uma dita não menos apreciável, foi 
o poder escapar das garras do Marca de Judas, 
que me estava esperando na varanda da esta­
lagem , seguramente para maçar-me o resto 
da noite, fazendo-me ouvir a sua opinião sobra 
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o merecimento , a sabedoria, e o patriotismo 
do ministério. 

Apenas descobri de longe a barriga e o nariz 
do Sr. Constante, fiz o que deve e costuma 
fazer todo o conciliado , que já tem a barriga 
cheia; aproveitando a sombra, voltei-lhe as 
costas, sem que fosse percebido, e dando 
uma volta em torno da casa, encontrei aberta 
uma janella, que dava para a saleta: de um 
salto puz-me dentro, e fui pé ante-pé recolher-
me ao meu quarto. 

Não tenho vergonha da acção que pratiquei: 
não são somente os ladrões e os namorados, 
que entrão pelas janellas em vez de entrar 
pelas portas; os grandes políticos da escola 
do — Eu — que, como se sabe, é a predomi­
nante na actualidade, ás vezes e sempre que 
é necessário aos seus interesses, pulão tam­
bém pelas janellas para dentro do ministério, 
e até mesmo se sujei tão, afim de chegar ao 
poleiro, a espremer-se tanto, que chegão a 
fazer caminho por qualquer buraquinho do 
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rato. É por isso qué eu sustento que a gym-
nastica é uma arte indispensável aos estadistas: 
a, política toda se reduz a saber atacar e re­
tirar - saltar e correr, agarrar e comer, tudo 
muito opportunamente. 

Chegando ao meu quarto, tratei logo de 
despir-me e deitar-me : á cama,- que me pre­
parara o Marca de Judas, não era boa, nem 
má, era uma cama assim assim; não me en­
fadei por tão pouco; só quem já foi ministro 
duas ou três vezes pelo menos , e aproveitou-
se do ministério para arranjar a vida, é que 
pôde deitar-se todas as noites em colxões ma­
cios. Eu hei de chegar lá; porque bons mes­
tres me têm dado exemplos admiráveis, e 
aberto uma estrada , em que não se acha es­
trepe nem atoleiro; mas por ora não sou mais 
do que um simples admirador dos genfos 
transcendentes da minha terra: contento-me, 
pois, com os colxões do Sr. Constante. 

Rolei na cama uma boa hora, sem poder 
•dormir: querem ver, que asneira?... tinha. 
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-«u na cabeça o estribilho pf edilecto do Marca 
de Judas, e quer me voltasse para a direita, 
quer para a esquerda, como que o travesseiro 
me bradava* « progressp material! melhora­
mentos materiaes!... tudo material!... tudo 
material!... 

Estava me acontecendo o mesmo que ao 
apaixonado da musa Terpsichore, que devolta 
do theatro deita-se e não pôde conciliar o 
sotono, porque tem incessantemente diante 
dos ojhos as dançarinas, a quem acabou do 
ver executar um passo a dous, fazendo pi-
Tuêtas, e dando peruadas capazes de pôr em 
uma fogueira a cabeça %e um velho celiba-
tario. 

Nada podia distrahir e vencer*, minha ima­
ginação exaltada: eu estava vendo o progresso 
material no escuro, e apezar de tudo: se 

i 

uma pulga me dava uma ferroada, ainda assim 
parecia-me ouvir o Sr. Constante bradando: 
•m progresso material!... » Se alguns infecto 
aiojosos me chupavão o sangue, a despeito» 

_. i . ii 5 
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delles ouvia: « melhoramentos materiaes ! _-
,Se a cama jogava comigo em .cima. como* 
um andaime velho, é a ponto .de fazer-me 
receiar o ter de acabar a noite estirado no 
chão, assim mesmo êu escutava a exclama­
ção ehthusiastíca: «.tudo material!... tudo 
material!... » 

Em uma palavra, tanto se foi.exaltando e-
abrazando, o meu espirito, que. acabei por 
ficar de todo fora de mim, e, em ultimo* 
resultado, tive uma visão. 

E que visão!... vi cousas de fazer a r r e ­
piar os cabellos!... 

« Ah! que não sei dl nojo como o eonte! » 

Eis aqui em poucas palavras o que vi sem­
inais me lembrar, de que me achava dei­
tado nâ cama, que me dera o Sr. Cons­
tante, e sem que me perturbassem os ron­
cos do compadre Paciência, que dormia.no 
quarto vizinho. 

Pareceu-me que me achava em. um lugar 

http://dormia.no
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tão alto, que me considerei transportado ao 
mundo da lua, ou pelo menos encarapitado 
em cima da pedra do Corcovado; era em­
fim um lugar muito alto, tão alto, como a 
presumpção e a vaidade daquelles que sendo 
ha poucos annos muito pouca cousa, trans-
formárão-se em grandes cousas, por graça 
da Constituição, de quem jurão agora fazer 
a desgraça. 

Eu não pestanejava e meus olhos estavão 
immoveis e firmes, como os de um candi­
dato, quando os embebe na liberrima urna 
eleitoral; e por diante de meus olhos foi 
passando vagarosamente um vasto e rico im­
pério, como a esphera terrestre rodando ao 
olhar de um estudante de geographia. 

Que império era esse, é o que não posso 
assegurar; parecia-se com o Império do Bra­
sil, como as duas mão» de um mesmo ho­
mem: creio que era elle, e nelle vi cousas 
que me deixarão com a boca tão aberta, como 
fica um deputado ministerial, quando falia o 
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ministro, que lhe prometteu uma commenda 
ou um baronato para o seu compadre totum 
conlinens do- collegio de tal. 

Vi grande parte do corpo andando de 
pernas para o ar, d'onde concluí, que no 
tal império estava-se dando o'caso do mundo 
ás avessas. 

Vi a impudencia em pé, o servilismo do 
cocras, o mérito atirado nos cantos. 

Vi a immoralidade política vestida de ca-r 
saca, e a honra coberta de farrapos. 

Vi a corrupção armada de uma espada do 
ouro espatifando grandes bandeiras, e muitos 
dos defensores desta correndo pela porta a 
dentro de uma confeitaria, onde trocavão as 
insígnias das suas eohòrtes por pedaços do 
pão de lot. 

"Vi o predomínio do individualismo substi­
tuindo a luta dos; princípios, e ao poder da* 
idéas. 

Vi pessoas e não vi systema. 
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Vi a mentira e o sopbisma abafando a ver­
dade e trinmphando da lógica. 

Vi renegados zombando dos crentes. 
Vi a opulencia em um circulo limitadís­

simo, e a miséria na multidão. 
Vi a prepotência dos grandes e a oppres-

são dos pequenos. 
Vi um governo representativo sem elei­

ção : id est, uma pyramide suspensa no ar. 
Vi uma magistratura pedmcbando ao go­

verno i id est, uma Astréa com espada do 
páo. < 

Vi um systema político sem equilíbrio dos 
poderes, que o compõem: id est, o uni­
verso sem a lei da attracção. 

Vi uma guarda nacional tropa de linha: 
id est, Washington com uma chibata levan­
tada sobre as costas. 

Vi a liberdade do cidadão á mercê dos 
heliguins; id est, o legado de Jesus Christo 
'exposto à vingança dos Phariseus". 

Vi direitos escriptos em um livro douro. 
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que se lia em voz alta ao mesmo tempo 
que se calcava aos pés todos.essqs direitos: 
4d est, palavras que não adubão sopas. 

Vi a religião de Christo profanada pelos 
seus próprios sacerdotes: id est, uma cousa 
muito feia: que não se. diz. 

Vi . . . . 
Mas fiquei horrorisado de tudo. isso e de 

muito mais ainda, que fui vendo, e de que 
me não quero Jembrar, até que por fim foi 
passando diante de meus olhos uma, cidade' 
irregular, porém já um pouco grande, e que 
sem duvida alguma é a capital do vasto im­
pério. 

Estremeci de repente ouvindo um grjto 
levantado por mil bocas: era a mesma ex­
clamação do Sr. Constante: 

— Progresso material I 
E vi, dirigindo-se para uma praça, uma 

procissão immensa, e por todas as razões 
extraordinária. 

Quem rompia a marcha era um rapagão 
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«de maneiras' muito coriezes, e que trazia 
•sempre um doce sorriso nos lábios, posto 
•que tivesse o coração cheio de fel: o único 
defeito physico, que lhe achei ,• foi ter os 
olhos meio vesgos: chamava-se o senhor En-, 
godo e caminhava adiante trazendo uma 
bandeira erguida, na qual'se lia em carac­
teres brilhantes a phrase brilhante do Marca 
de Judas—Progresso material! 

Logo atrás do Sr. Engodo, marchava um 
grande numero de raparigas todas ellas irmãs 
e primas umas das outras, e cada qual mais 
namoradeira e provocadora: chamavão-se as 
senhoras Emprezaa, e cada* uma trazia a 
sua bandeirola com a competente divisa; em 
"uma bandeirola lia-se Estrada de ferro, em 
outra Navegação a vapor, em-outra Compa­
nhia de illuminação a gaz, em outra ainda, 
Colônias, è assim por diante. 

Applaudia-se muito a estas senhoras, e com 
razão, porque , apezar de namoradeiras e 
provocadoras, ellas promettião a' Hbdos favo-
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res, melhoramentos, e inegável progresso ao> 
vasto império; mas' succedia ao mesmo tempo 
uma cousa diabólica por causa dellas. 

Apercebidos de que o povo estava feste­
jando enthusiasmado as tentadoras raparigas,, 
uns poucos de figurões de grandes fardas bor­
dadas arrancavão das mãos do incauto povo 
preciosos thesouros, que elle mais zeloso de­
vera saber guardar. 

Roubavão-lhe surrateiramente um formoso 
menino chamado Jury, que bem educado'e> 
instruído promettia fazer muito, è dava gran­
des esperanças para. o futuro. 

Punhão em torturas uma linda menina irmã 
do Jurv chamada guarda nacional, e ves-
tindo-a de calças e botas fazião delia um 
soldado de linha, e amarravão-na de pés e 
mãos a um certo regulamento tão brutal, 
como anachronico, a que em determinados 
casos, ficava sujeita para gloria e fama do 
passadissimo defunto conde de Lipe. 

Ião apagando uma á uma. todas as gran-
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«lesidéas políticas e moraes, que alluraiavão 
à nação o caminho do futuro, e aproveitan­
do-se do escuro, em que.por seu descuido 
ficava o povo, arrancavão-lhe dos hraçosuns 
escudos chamados direitos, de modo que sem 
o pensar tornava-se elle indefeso contra, os 
golpes do arbítrio e da prepotência. 

E quando por acaso alguma sentinella po­
pular mais vigilante bradava alerta! e o povo 
mostrava querer pensar no que procuravão 
fazer delle; os homens de grandes casacas 
herdadas improvisavão immediatamente algu­
ma rapariga da família das senhoras Empre­
sas, que apparecia com sua bandeirola, e 
namorando e provocando o papalvo, conse­
guia enthusiasma-lo outra vez, esquecendo o 
brado da sua sentinella, e sacrificando toda 
sua grandeza e todo seu progresso moral á 
grandeza e ao progresso material, que aliás 
não énem pode ser incompatível com aquel­
les , e muito pelo contrario devem sempre 
marchar a par um dos outros, menos quando 
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«e eihprega traiçoeiramente o progresso ma-
iterial para deslumbrar o povo a ponto de 
perturbar-lhe tanto a vista que elle não possa 
ver a obra da aniquilação de suas conquistas 
moraes e políticas. 

Dirigindo a procissão, pondo em ordem as 
figuras, e mantendo a ordem das fileiras, mos-
Iravão-se aqui e alli os .taes homens das gran­
des fardas bordadas vestidos um pouco exqui-
sitamente,- pqis que suas fardas tinhão rabos 
muito compridos, dos quaes pendião, arras­
tados pelo chão uns livrinhos bem semelhantes 
aquelles, que em sua despedida me dera meu 
respeitável Tio., dizendo-me, que erão a de­
funta que nunca viveu, e os. seus compe­
tentes fllhinhos: ora como ás vezes acontecia 
que os livrinhos mettião-se por entre os pés 
e atrapalhavão a. marcha dos directores da 
procissão, estes, que querião andar livre­
mente, ,e sem embaraços, calcavão aos pés os 
pobres livros, e lhes rasgavão as folhas sem 
cuidado nem piedade. 
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Acompanhando por toda a parte os homens 
-de casaca bordada, via-se um numero espan­
toso de pessoas de todos os tamanhos; algu­
mas tinhão grandes barrigas, e physionomia 
risonha; outras estavão magras e abatidas, 
* levavão, as mãos estendidas, como quem 
pedia alguma cousa-; todas porém trazião de 
fora línguas enormes: seguindo os'brilhantes 
figurões, caminhavão umas arraslando-se pelo 
chão, como serpentes; outras de cocras e 
aos saltos, como sapos, e as mais gordas em 
pé, mas de cabeça curva e braços cruzados, 
como servos humildes; e toda esta súcia, 
emfim, entoava de quando em quando com 
TOZ anti-sonante este hymno enthusiastico e 
patriótico: • 

Sublimes, potentes, herôe» devotados, 
Da terra os senhores somente sois vósl 
Emquanto seguros de cima estiverdes, 
Tereis defensores constantes em nós. 

Favores, emprego, dinheiro 
-Esperamos, senhores, de vós; 
E do vosso banquete um pratinbo 
Venha a nós! venha a nós! venha a nóst 
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Emquanto esta turba-multa seguia cons­
tantemente os homens de casaca bordada, 
cantando o hymno do venha a nós, uma 
mocetona diligente, esperta, saltoha, pérfida 
e usuraria mettia-se por entre as senhoras 
Emprezas, festejava agora umas e desprezava 
outras, e logo depois corria para a multidão 
com os bolsos do vestido, e as mãos cheias 
de papeis, e gritava: acções!acções! acçôes!... 

O povo agarrava-se à Cal mocetona, que' 
se chamava a 'Exroa Sra. D. Agiotagem,, to­
mava-lhe os papeis, e dava-lhe em troco 
dinheiro a mais não poder; e a sujeitinha 
apenas vendia Jtodos os seus papeis», tornava 
a correr para as senhoras Emprezas, e abi 
maltratando áqpellas, a quem ha pouco fes­
tejara, applaudia, e abraçava-se comas ou­
tras , a quem desprezara; enchia outra vez: 
os bolços dos taes papeis, e voltava a ven­
dê-los ao povo, que cahia, como um pa­
tinho I 

No meio destas idas e voltas da Exn' Ágio-
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tagem, ouvia-se partir do seio do povo brados 
de desespero de muitos, que por ella se 
achavão logrados, emquanto um circulo pri­
vilegiado de protegidos da embusteira, repar­
tia os lucros da negociata, que ella arranjava. 

Além desta mocetona de inconcebível mo­
bilidade, uma outra já matronaça, vestida 
tão faustosa como indecendemente, percorria 
todo o prestito da procissão, misturava-se 
com os espectadores, e perdia-se até no 
meio da multidão, que vinha atrás, era a 
Immoralidade, conforme a ouvi chamar: 
assoprava aos ouvidos de todos conselhos 
infames, ensinava a uns a calumnia, a ou­
tros a concussão, a estes a perfídia, aquel­
les o cynismo, a alguns a hypoerisia, e a 
todos o esquecimento de todos os deveres: 
ella não cantava, mas bradava, eo seu brado 
ora um, único e sempre o mesmo: 

« Ourol ouro!... ouro!.,, » 

£ essa mulher, cujo coatacto era perigoso. 
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e cujo bafo era pestifero, mas que offerecia a 
todos aquelles, que encontrava em sua/nar-
cha tortuosa e agitada, riqueza, luxo, fausto, 
e grandezas humanas, via-se festejada por 
muitos homens ambiciosos, a quem dava em 
signal de protecção um beijo fatal e desde 
que esse beijo estalava, os que o reaebião, 
escravos logo de um encanto infernal, acom-
panhavão a Immoralidade, identificavão- se 
com ella, e devorados por uma certa fome 
e sede inextinguiveis, repetião em coro o 
hrado sinistro: 

« Ouro! ouro ! ouro 1 » 

Mas não havia ouro que os fartasse 1 nem 
dez Californias juntas com um supplemento-
_e vinte Tury-assús terião ouro bastante para 
lhes matar a fome, e saciar a sede.. 

Após a Immoralidade vinha a Hypocrisia-' 
com o rosto coberto' com .uma mascara, e a 
mascara coberta com um véo, marchando 
com a cabeça baixa, fallando com voz de 
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choro, e rindo-se á bandeiras despregadag; 
dentro de si. 

Depois da Hypocrisia seguia-se o Escân­
dalo; sem mascara nem véo, manchado de 
crimes e de acções torpes, e com a cabeça 
levantada e o rosto brilhante de soberba o 
de.ousadia: cousa celebre! muita gente da 
procissão fazia barretadas ao Escândalo, como 
se elle fosse um grande fidalgo! 

Depois do Escândalo•apparecià a Corrup-
ção vestida de casaca e repartindo honras, 
empregos e dinheiro, e cercada de chris-
tãos, que punhão de repente turbantes so­
bre a cabeça, e que rião-se a não poder 
mais, quando alguma voz perdida lhes gri­
tava:— renegado. 

E vinhão ainda o—Egoísmo—a Intriga — 
a Traição — a Cobardia. 

E muitas outras figuras além destas, to-
mavão parte também nesta procissão, que 
era muito maior que. todo o exercito da 
Rússia, "e todas as figuras, que marcbavão 
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nas filas, ou que entre as filas se mostra-
vão, alegres, descuidosas e ao som de uma 
orehestra de taxos, cegarregas, matracas, e 
instrumentos jnfernaes, cantavão estes versi-
nhos, que devião saber a gaitas ao Marca 
de Judas I 

Vai tudo o melhor possível; 
Oh que fortuna tão bellá t 
Navegando em mar de Rosas, 
Nossa pátria vai á vela. 

Viva o dinheiro; 
Fora o ideal!. 
Viva o progresso 
Materialt... 

A vida que nós passamos 
_ contra a Constituição, 
Mas não faz mal é milagre 
Da santa conciliação. 

Viva o dinheiro! 
Fora o ideal! 
Viva o progresso 
Material!... 

Isto de pátria e virtude 
Honra e gloria é só — poeria? 
Poder, dinheiro et catem 
É que tem gosto e valia. 
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Viva o dinheiro! 
Fora o ideall 
Viva o progresso 
Material!... 

liosso altar é a algibeira, 
Nossos deoses prata.e ouro, 
Nossa oração — venha a nós, 
E o nosso Cio o thesouro. 

Viva o dinheiro i 
Fora* o ideal i 
Viva o progresso 
Material!... 

Mas logo atrás da brilhante procissão, que 
tão enthusiasticamente saudava o progresso 
material, e a riqueza de alguns, vi uma mul­
tidão de gente sem conta, todo ella triste, 
abatida, sem direitos, sem crenças e quasi en­
furecida, porque além do seu abatimento, além 
da sua descrença, e além da consciência, que 
tinha, de que seus mais caros direitos erão 
todos os dias postergados, ella se mostrava 
ainda andrajosa, e horrorisada diante do as­
pecto mirrado da fome, que de perto a amea­
çava. 

U. T. II i 
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Essa multidão olhava com furor para, as. 
brilhantes figuras da procissão, que ia mar­
chando adiante, levantava de quando em 
quando as mãos para o céo, e cantava ella 
também por sua vez; mas o seu canto era 
como um longo ribombar de borrasca, ou 
como um bramido de tigre.... . 

teu quiz ouvir o. que ella dizia no seu tre­
mendo canto; não entendi, porém, uma só 
palavra!... 

Era uma bulha, um alarido dos meus pes­

cados! v 

E logo depois a multidão foi-se afastando 
e pareceu-me, que toda aquella grande terra, 
que eu tinha visto se cobria de nuvens pesadas, 
e negras, que uma tempestade horrorosa des­
abava sobre ella... que o susto, e o terror-
se apoderavão de todos os ânimos, que..... 

Ouvi rebentar um trovão espantoso.... 
Dei um pulo da cama assombrado.... 
Diabo I o trovão, que eu acabava de ouvir,. 
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era simplesmente um ronco do meu com­
padre Paciência, que dormia como um porco I 

E foi-se a minha visão! 

Amanhã hei de pedir ao compadre Paciên­
cia, que me explique, e me ponha em trocos 
miúdos esta singular extravagância do meu 
espirito. 





CAPITULO XV. 

Como o compadre Paciência fez-me levantar da cama 
ao romper do dia: despedimo-nos do Marca dé Judas, 
e continuámos a nossa viagem ; dou conta da visão, 
que tive, ao meu companheiro, que a explica, como 
a cara deUe ; chegámos á uma villa (cujo nome deixo 
BO tinteiro), onde depois de tropeçar em uns arti-
guinhos constituaonaes, que estavão na cadeia rolando 
pelo chão de envolta com os tamancos do carcereiro, 
subimos _ casa da câmara e assistimos a uma sessão-
de jury, que fez o compadrre- Paciência ter occasião 
de dizer cobras e lagartos contra os sábios patriotas ad-
Tersarios dessa instituição perigosa. 

,Ã0 sei como serenou a exaltação 
do meu espirito depois daquella 

'singular visão, de que felizmente 
me vierão arrancar os estrepi-

I tosos roncos do compadre Pa­
ciência. 

0 certo é que dormi. 
Também não me admiro disso; os ânimos 
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os mais exaltados serenão ás vezes com qual­
quer cousa, e até com a applicação de meios 
contraditórios. A uns por mais furiosos e en-
diabradós, que estejão, basta que lhes battão 
com o pé, e que lhes dêem quatro gritos, 
ainda que seja em voz de falsete, para fazê-los 
tornar a razão é tomar uma attitude pacifica, 
ou guardar um silencio muito significativo; 
a outros o som argentino e metallico de umas 
onças, què não arranhão nem fazem mal a 
ninguém, accommóda perfeitamente: outros 
applacão-se e tornão-se de água fervendo em 
água gelada, com a simples promessa de al­
guma vara, que nem mesmo é vara depáo; 
estes abdicão até o direito de pensar com o 
aceno de uma pensão; aquelles suffocão as 
fúrias, e esquecem a teima, quando os levão 
aos empurrões; alguns até,que têm excel-
lencia de jure socegão completamente rece­
bendo mercê. 

Segredos de organisações delicadas e ner­
vosas 1 Ainda bem que a sciencia tem dês-. 
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^coberto e estudado em todas as suas nuanças 
estes segredos da organisação humana, e en­
sina os meios de se tirar proveito delles; se 
assim não fora, as arengas não terião termo, 
nem certos ministérios conseguirião. arranjar 
maioria em certos parlamentos. 

Talvez digão que os taes meios são um 
pouco attenlatorios da dignidade do homem; 
mas eu entendo que isto de dignidade pessoal 
é muito relativo; se ha homens que têm dig­
nidade de homens, outros ha que têm digni­
dade decavallo, dignidade de carneiro, dig­
nidade de serpente, dignidade de hyena, 
dignidade de ostra, dignidade de rato, e até 
mesmo dignidade de lesma; não creio, pois, 
que os taes meios sejão attentorios da digni­
dade de ninguém, porque quem não tem, 
nem nunca teve, nunca perdeu, nem pôde 
perder; e demais, comtanto que a cousa vá 
indo, ainda que seja aos empurrões, pouco 
importa. «Os fins justificão os meios» e o 
anais é pêta< 
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A minha exaltação serenou, como já disse, 
com os roncos do compadre Paciência, e eu fer­
rei n'um som no tão profundo, como o do minis­
tro que teve fama e deitou-se a dormir ! Bem se, 
vê que não ha, nesta comparação, indirecta ati­
rada a nenhum salvador da pátria; porque hoje 
em dia os ministros de estado andão tão occu-
pados comsigo mesmos, e com os seus compa­
dres e afilhados, que trabalhão nesse patrió­
tico mister vinte e cinco horas por dia, não 
lhes restando tempo algum para dormir, e. 
muito menos para cuidar da pátria, cujos ne­
gócios, como são de todos, não são de ninguém, 
e portanto achão-se adiados indefinidamente 
até que appareção os tolos, que não tratão 
de si. 

Adormeci, pois, e dormia muito socegado, 
e ainda estava o dia lá nas botas de judas, 
quando fui obrigado a despertar aos gritos do 
compadre Paciência, e ás marteladas, que elle 
me dava na porta do quarto, como se a qui­

sesse arrombar. 
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— Que é isso lá?... bradei espantado! 
— São horas de viajar. 

— O' compadre do diabo: não vê que aind* 
ê noite fechada? 

— As gallinhasjâ descerão do poleiro, eo 
senhor, como homem da escola do Eu, deve 
regular todos os seus actos pelo que se passa 
no poleiro. 

— Sim; mas eu me regulo pelo que fazem 
aquelles que estão no poleiro, e não pelo 
que praticão os que descem delle. Sou capaz 
de apostar, que o amigo Constante ainda está 
no primeiro somno? 

— O Marca de Judas é um representante 
da conciliação da barriga, e pôde por con­
seqüência dormir até o dia de juízo sem o 
menor inconveniente para elle. 

— E no dia de juízo ?... 
— No dia de juizo ha de lhe ser preciso 

acordar mais cedo, do que nós acordamos 
hoje, para atirar foguetes e gyrandolas aos 
novos santos da festa. 

— Mas eu não acho razão plausível para 
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nos pormos a caminho a horas em que ainda 
não se vê a estrada. 

— Compadre, o que me parece é, que o 
senhor pertence a uma certa qualidade de 
gente, que nunca acha luz bastante para vêr 
o que lhe não faz conta. Dizem-me que ha 
repartições publicas, por cujas portas entrão 
e sahem escândalos vergonhosos do tamanho 
da arca de Noé, sem que os seus primeiros 
chefes tenhão jamais luz sufficiente nos olhos 
para vê-los. Dizem-me que ha autoridades po-
liciaes, que tem o pobre povo em uma sus­
pensão de garantias perpetua, sem que os 
presidentes de província, e ministros de es­

pado tenhão olhos para vêr esse estado de 

miséria civil, esse estado de mentira consti­
tucional, em que existe atenazada a população, 
para acodi-la uma vez ao menos com a ban­
deira da misericórdia. Dizem-me.... 

— Basta, compadre, basta 1 tenho medo, 
que o seu dizem fique mais comprido do. 
que os discursos do Marca de Judas. 
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— Está bem, não irei adiante com o que 
me dizem; mas quero sempre concluir as-
severando-lhe, que quem mais soffre com todas 
essas cataratas do governo é por um lado o' 
povo, que padece, e por outro lado o the-r 

souro publico, que paga as favas; e o que 
eu peço a Deos é, que a paciência dure mais 
no coração do povo, do. que o dinheiro nos 
cofres do thesouro. 

— O compadre acordou hoje com mais meio 

palmo de lingua! 

— Pois se não quer que eu fallè, toca a 
viajar. 

— Homem dos meus peccados: que ne­
cessidade temos nós de andar fazendo madru­
gadas por esses caminhos fora?... 

— Quem mais cedo anda, mais depressa 

chega. 

— Nem sempre, compadre. 

— Pelo menos assim deve em regra acon­

tecer. 
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—- Nego a pés juntos. 
— Efaz bem em negar a pés juntos, porque 

a lógica dos pés anda agora muito na berra; 
mas eu não me arredo do adagio antigo, e 
tenho dito. 

— Não se deve, nem se pôde resistir á evi­
dencia, meu caro compadre: regras,, só ma-
thematicas; todas as outras servem sómento 
para fazer-nos dar cincadas, e perder no jogo! 
Diz vossa mercê que quem mais cedo anda, 
mais depressa chega; e eu sou capaz de 
apresentar-lhe trinta mil exemplos, que con-
trariãó a sua regra: lá vai um por todos: 
a independência do Brasil, que é uma cousa 
que, segundo dizem, já está feita, posto que 
eu não o saiba com certeza.... 

— Nem eu; vamos adiante.... 
— A independência do Brasil, foi o fim de 

» 

uma viagem política, que se fez em 1822; 
entretanto já no século passado o Tira-dentes, 
e os seus companheiros tinhão-se posto a ca­
minho, para fazer a mesma viagem: e o que 
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aconteceu?... o Tira-dentes, que andara mais, 
cedo, ficou enforcado na estrada! 

O compadre Paciência fez uma careta, que 
eu julguei dever tomar por um signal de 
respeito á minha lógica. Animei-me com esta 
primeira victoria e prosegui: 

— O mais seguro é esperar sempre que o 
sol esteja fórá para se viajar sem correr ,o 
risco de dar topadas no caminho, e até mesmo 
porque viajando-se em claro dia p caminhante 
pôde colher os fructos, que penderem dos 
ramos das arveres, que bordarem a estrada. 
Compadre, Talleyrand, que foi o maior homem 
'da sua época, e o mais feliz dos viajantes po­
líticos, nunca teve pressa na sua vida, nem 
jamais se lembrou de acordar cedo para 
viajar, pelo contrario tinha por principio nunca 
fazer em um dia o que poderia fazer no se­
guinte: note, que Talleyrand foi chamado o 
príncipe de Benevento, porque elle sempre 
esperava, que lhe soprasse bom vento para 
transportar o seu barquinho de um porto para 
outro. 
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— E, por fim de contas, sempre velhacaria 
no caso!... 

— Isto não é velhacaria, é prudenciaj ou 
habilidade política. Supponhamos, que eu sou 
ministro de estado, e que amo a minha pasta 
sobre todas as cousas.... 

•— Admitto a hypothese, e tanto mais que 
paixões românticas, como essa que suppõe, 
andão na ultima moda. Continue. 

—Bem: supponhamos que eu sou minis­
tro, ou mesmo que eu sou um ministério 
inteiro.... 

— Também admitto esta segunda hypo­
these ; porque ha ministérios, em que um 
ministro é o tudo e os outros nada são: é 
um tudo e nada, no governo do Estado. 

— Muito bem, sou eu pois um ministério 
inteiro, e vejo que ha um partido, que quer 
fazer uma viagem de um principio velho para 
um principio novo, isto é, que prega e sus1-
tenta uma ou algumas reformas; ao mesmo 
tempo que outro partido por conveniências 
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pessoaes, por medo, ou por convicção, se 
oppõe a essa viagem política: que devo eu 
fazer?... 

— Pôr-se á frente dos viajantes, se julga 
a cousa conveniente ao Estado; ou franca­
mente contraria-los, e impedir a viagem, se a 
acredita perigosa ou má. 

— Asneira, compadre! se eu andar cedo, 
e a viagem burlar-se, adeos pastas^ se eu 
me oppuzer francamente á viagem política, 
e ella ainda assim realizar-se, adeos po­
leiro ! 

— E então?... nem peixe, nem carne:não 
é assim?... 

— Melhor ainda: peixe e carne ao mesmo 
tempo: fico de espreita e sem móver-me: 
digo aos homens do progresso, ou da viagem: 
«andem lá, que quero vêr,- se a estrada é 
boa-. » e se elles andarem, e a cousa fôr 
para adiante, espero um dia, em que nem 
chova, nem haja sol muito quente, e sol­
tando as rédeas ao meu bucéphalo, apanho 
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os viajantes no caminho, ponho-me nafrente 
delles, chego antes de todos, tendo sahido 
mais tarde, torno-me—heróe —, e fico sempre 
abraçado com a minha' querida- pasta, que é 
um anjo cheio de feitiços e de encantos! 

— E se a rapaziada viajante mandar, que 
fique na retaguarda, o espectador político que 
vai tão tarde ajuntar-se a ella? 

— Em, tal caso volta-se as rédeas ao ca-
vallo, suspendem-se as garantias, e manda-se 
trancafiar a reforma na cadeia, em nome da 
ordem publica; mas nunca se faz preciso 
tanto.... a família dos tolos é tão fecunda, 
que os velhacos tem sempre um mundo cheio 

iíde gente para enganar, e desfructar. 
— Isso é verdade, e tão verdade, que o 

' senhor teve a habilidade de me ir entretendo 
:} com as suas extravagantes idéas até que se 

abrio o sol, e é dia claro!... 
— Ainda bem! agora tomemos uma chi-

cara de café com o Marca de Judas, e po-
nhamo-nos ao fresco. 
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Sahimòs para a varanda dá estalagem, e 
ahi encontrámos o amigo. Constante, que, 
como se adivinhasse o meu pensamento, nos 
esperava com algumas chiearas de café e um. 
prato de beijos. 

Em quanto dávamos aquelle excellenle 
bom dia aos nossos estômagos, o Marca de 
Judas pronunciou um novo discurso sobre 
o progresso níaierial: é verdade que disse a 
mesma cousa, que já umas poucas de vezes 
nos tinha repetido na. noite da véspera; mas 
ainda nisso o bom do éstalajadeiro provou 
que era um verdadeiro parlamentar, e que 
podia ser um deputado ministerial do trinque. 

Da varanda da estalagem passámos á es­
trebaria : a mulia ruça comia palha sêcca, 
e o ruço queimado devorava uma pingue ra-( 

ção de milho: a minha conciliação tinha che-
gado até o meu cavallo... 

O cavallo conciliado comia milho; estava 
em regra ! 

Chegou emfim o momento da despedida. 
- . T. II 7 
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O amigo Constante fez uma cortezia muito 
desenxabida ao compadre Paciência, e cor­
rendo a mim, deu-me*três meios abraços; 
forão meios e não iteiros, porque a barriga 

' lhyo impedio •. também escapei de um beijo, 
graças ao seu famoso nariz. 

Mas não escapei da conta da dgspeza: o 
Marca de Judas enterrou os dedos nos meus 
seiscentos mil réis sem attenção nem pie­
dade 1 

Não tenho remédio senão confessar uma 
cousa, e aqui vai ella: os taes políticos da 
barriga, quando se trata de dinheiro, não 
fazem ceremonia nenhuma, e lambem, se 
podem, até o ultimo vintém, que vêem!... 

Tive vontade de vingar-me do Marca de 
Judas, soltando um viva á opposição; não 
o fiz com vergonha do compadre Paciência, 
que ria-se á bandeiras despregadas da catas-/ 
trophe financeira, com que terminara a co­
media da minha conciliação 1 

Começamos a viajar: no primeiro quarta 
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de hora" guardamos um tão obstinado silen­
cio, que poderíamos parecer duas estatuas a 
cavallo : não sei porque o compadre Paciência 
estava, contra o seu costume, tão pouco dis­
posto a tirar a ferrugem da língua: quanto 
a mim, levei todo o quarto de hora a pensar 
no desvergonhamento com que o Marca de 
Judas tinha -roubado, com tanto escândalo, a 
um seu alliado político. 

O.cavallo de meu Tio e a mulla ruça do 
meu compadre ião marchando par á par no 
seu passo inalterável e constante: são dous 
.animaes conservadores, na extensão da pa­
lavra, e não admittçm mudança, nem re­
forma no seu andar: a única -iifferença que 

, nelles observei nessa manlM foi, que a mulla 
'ruça caminhava de pescoço estendido para 
diante, e sem fazer o meu r movimento co a 
a cabeça, em quanto o ruço-queimado vol­
tava de vez em quando o focinho para trás, 
como se sentisse saudades da estalagem do 
$r. Constante: a razão disso era clara : um_ 
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linha tido por cêa e almoço palha sêcca 
e as taboas da mangedoura, ao mesmo 
tempo que o outro comera toda a noite 
fapim fresco, e de manhã devorara uma 
ração conciliatória de milho; ora, como o 
ruço-queimado, á semelhança dos bons be­
bedores, que em quanto achão boa pinga 
não mudão de venda, estimaria ter-se dei­
xado ficar na estrebaria do Marca de Judas, 
explicava-se sem difficuldade aquelle impulso 
de .gratidão que lhe fazia voltar o focinho 
para trás. 

Era ao menos um quadrúpede sensível é 
agradecido, e assim como assim linha um 
focinho que valia o dobro do coração da-
quelles homens, que se esquecem dos ob-
sequios que recebem e fingem desconhecer 
os bemfeitores, quando não precisão mais 
delles: honra pois seja feita ao focinho do 
cavallo do meu Tio I 

Mas no fim do quarto de hora de viagem 
•ou porque me incommodasse aquelle1 teimoso 
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silencio, ou porque me quizesse distrahir-.e 
arrancar da triste lembrança do desencanto 
final da minha conciliação cora o maldito 
estalajadeiro, abri a boca e disse: 

•— Compadre, é contra a*minha natureza 
estar tanto tempo calado. 

— Já se vê que a sua natureza ha de 
lhe obrigar a dizer muita asneira. 

— Seja assim; mas agora vou lhe dizer 
alguma cousa, que não será asneira. 

— Ninguém pôde ser juiz em causa pró­
pria, meu caro-, ha homens que se despa-
chão a si próprios, quando tem nas mãos. 
as chaves dos despachos, o que é na ver-
dade ser juiz de si mesmo-, isso porém não 
deve servir de regra, por mais que seja 
moda do tempo. 

— Compadre, quero lhe contar um caso,/; 

p e me aconteceu esta noite. 
— Então que foi? 
— Tive uma visão, compadre I 
— Uma visão?//! > 



— É verdade; e desejo que me ponha 
em trocos miúdos a extravagante embrulhada 
que sonhei acordado. 

— Homem, cada um no seu officio: não 
se encommendão botas aos alfaiates; explica­
ções de embrulhadas, quem melhor lh*as 
poderia dar era uma certa rodinha de sal­
vadores da pátria, que têm embrulhado por 
tal maneira os negócios do Estado, que é uma 
verdadeira difficuldade achar quem Venha depois 
delles desembaraçar a maranha política ; mas, 
emfim, conte lá a historia da sua visão. 
ainda que seja somente p̂ ira fazer com que 
a viagem nos pareça mais curta. 

Larguei • as rédeas sobre o pescoço do 
ruço-queimado, e comecei a minha narra­
ção, descrevendo a singular procissão, que 
eu" tinha visto, com todos os ff e rr; à me­
dida que eu ia fallando o compadre Paciên­
cia arregalava os olhos e deixava cahir o 
queixo, de modo que quando fiz ponto final, 
já elle linha o queixo tão cabido que não 
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lhe foi preciso abrir a boca para respon­
der-me-, tomou pois a palavA, e principiou 
por este teor e fôrma a dizer cobras e 
lagartos. 

— Pois è a isso que chama embrulhada? 
oh! senhor! a sua visão é o quadro fiel da 
actualidade; e em vez de considera-la um 
sonho extravagante e atrapalhado, conside­
re-a, pelo contrario, uma verdade simplicis-
sima, evidentissima, que eslà entrando pelos 
olhos de todos. 

— E que ainda não entrou pelos meus! 
— Porque não ha peior cego, do que 

aquelle que não quer vêr: pergunte aos 
ministros de estado se enxergão os abusos, 
os despotismos e as atrocidades que praticão 
os agentes do poder?... aquellas alminhas 
innocenles vêem sempre toda a sua família 
official e pqlicial andando cuidadosa e passo 
á passo pelo caminho da lei, quando o paiz 
inteiro brada, que muitos membros delia 
desencabrestão pelas charuecas e pelos es-
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pinhaes do arbítrio, jogão e éscouceão como 
lurros bravos,* e atolão-se até as orelhas 
nos lamarões da corrupção. 

— Deixe-se de ministros, e da familia 
official e policial, compadre; 6 vamos, ao 
meu caso. 

— Essa é boa! pois se o seu (aso diz: 
respeito muito de perto aos ministros e aos 
seus agentes: como quer que eu me deixe 
deites ? 

— Mas explique-me antes de tudo a visão 
que tive, e depois falle, ralhe e malhe quanto 
quizer. 

— A cousa está tão clara, que não precisa 
explicações ; mas, emfim, lá vai tudo em 
duas palavras: a sua visão quer dizer que 
é e; hemero, falso e- insubsistente todo o 
progresso material que não se demonstra 
á par do progresso , moral do povo; quer 
dizer, que nas épocas desastrosas, em que 
se faz da corrupção um systema político, 
ou um meio de governo, os homens do Eu, 
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que ?e achão de cima, declarão-se amigos 
e patronos dos interesses materiaes, pregão 
a sua excejlencia sobre todas as questões 
de^rincipios ; porque sabem que o materia-
lismo político mata o espirito publico, que 
é a alma dos povos livres, e a enxada que 
abre a cova dos ministérios corruptos. 

— Compadre, a sua explicação está ainda 
mais embrulhada do que a minha visão! Eu 
fallo-lhe em alhos e o senhor responde-me 
com bugalhos 1 eu traio de progresso material, 
e o senhor atordòa-me os ouvidos com essa 
frioleira de progresso moral do povo!:.. O 

.que tem o governo com a moral do povo?... 
a moral pertence á alma, e por conseqüên­
cia os padres que se avenhão com ella; o 
governo do Estado não tem nada que vêr 
com isso; governa-se sem moral, compadre, 

— Ha exemplos disso, é verdade; mas 
cá na minha língua, um governo sem moral 
chama-se desgoverno,—verbi gralia... 
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— Alto, a sua verbi gratia vêm com 
geito de faca de ponta; e eu não sou ho­
mem que consinta que â minha vista se 
offenda os meus amigos políticos. Vamos á 
qu°síão. 

O compadre Paciência proseguió então 
dizendo •• 

— Eu também .estimo, louvo e quero o 
progresso material: que alma damnada ha­
verá ahi, que não almeje vêr o nosso paiz 
bordado de bellás estradas, cortado de ex­
tensos canaes, com suas mais longínquas 
províncias Jigadas e approximadas pelo en­
canto das vias férreas, com os seus mares • 
e os seus rios sulcados por dez mil ou por 
cem mil vapores, com os seus desertos po­
voados de colônias, com as suas riquezas 
mineraes aproveitadas, com todas as suas 
cidades, villas e aldêas illuminadas agaz?... 
quem não desejará calçadas em todas as 
ruas, aterros em todos os pântanos, pontes 
em.todos os rios?... 
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— Por conseqüência, tem razão o Marca 
de Judas: viva o progresso material!... 

— Viva, sim, não ha duvida nenhuma, 
senhor compadre; mas .viva também e in-
dispensavelmente outra coüsa... 

— O que mais?... 
— Viva o progresso moral e político l 
— Isso é birra de revolucionário I 
— Não; é porque sem_elles todo o pro­

gresso material, ou é uma mentira, ou uma 
illusão, ou dá com a nação em vasa-bárris, 
e emfim não presta para nada. 

— Petas, meu caro: a única realidade 
d̂ -sta vida é a riqueza: quem tem dinheiro, 
tem tudo: um povo rico é sempre um povo 
feliz! 

— Sublime principio! é um principio 
ensinado na escola, de que é mestre o dia­
bo; ensaiemo-lo porém na pratica, e to­
memos para exemplo um homem. Faça de 
conta, que tem diante de seus olhos um 
homem que tenha amontoado riquezas fa-
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bulosas, que possua milhares de milhões 
em seus cofres, qae seja senhor dé cem 
palácios maiores do que o do imperador da 
China, e do Dairi do Japão; que veja ao 
seu aceno moverem-se vinte mil escravos : 
eis por conseqüência um homem verdadei­
ramente feliz! 

— Quem me dera! ficava eu sendo logo 
bonito, engraçado, sábio e benemérito, da 
pátria! 

— Espere, que ainda não acabei. Faça 
agora também de conta, que esse homem 
é desmoralisado e corrupto; que .vive a 
vida da devassidão e da crápula, e que na­
turalmente em resultado dessa vida de vi cios, 
e de vergonhosos excessos, estragou a saúde, 
ereunio em seu corpo um composto de todas 
as enfermidades: ei-lo curtindo dores desde-
a manhã até á noite: ei-lo paralytico, tí­
sico, coberto de ulc^ras, sem poder engol­
far-se nos banquetes, nas orgias, na devas­
sidão, como d'antes, e vendo cada dia abrir-se 
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a sepultura, que o deve tragar: que diz a 
isto, compadre?.. 

— Digo que arranjou um quadro lugu-
bre! 

— Pois (é este o retrato de um povo 
rico, mas desmoralisado. 

— Nego a conseqüência: se o argumento 
procede a respeito de um homem, pôde não 
proceder a respeito do povo. 

— Oh 1 pois não! cheguem todos os nos­
sos melhoramentos materiaes ao seu maior 
desenvolvimento, tudo isso será vão, e chi-

ê 

merico, se a moralidade publica não fôr 
regenerada, e se a verdade do systema le-
presentativo não fôr restaurada: sabe o que 
ha de acontecer?... por um lado, à medida 
que augmentar a riqueza publica, augrnen-
tará também a fome dos parasitas do Estado, 
e se multiplicará o numero das sanguesugas 
da nação: a prevaricação mostrará sempre o 
fundo do lhesouro publico-, a riqueza será 
o privilegio exclusivo de cem espertalhões, 
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ao mesmo tempo que a miséria cobrirá de 
andrajos a milharesdeinnocentes: o exemplo 
doscrimes impunes centuplicará aphalangedos 
criminosos, e o veneno que corromper o ora­
ção do Estado, cahirá um dia no seio das t.imi-
lias, e a desmoralisação tocará o seu auge:' 
e por outro lado o systema representativo, 
que, graças a Deos nos foi dado, arrancado 
de seus eixos, não podendo fazer o bem, 
que devia, e podia, transtornado, sophismado, 
convertido em uma cousa, que ninguém en­
tenderá, servindo de base ao poder olygar-
chico de um circulo egoísta, desacreditar-
se-ha na opinião do povo, que não raciocina, 
e que lançará sobre o systema as culpas' dos 
desorganisadores do systema: o càhos polí­
tico substituirá a ordem, a descrença myr-
rara o coração do'povo, que não tendo mais 
nem fé, nem esperança, acabará também 
por não tèr caridade, passará da descrença 
ao desespero, e depois... 

— Acabe... 
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— Compadre, do desespero do povo á 
uma revolução ha só um passo a dar, e desde 
que o volcão revolucionário proromper os 
melhoramentos nr'eriaes, as fontes da ri­
queza publica, as verdades, e as mentiras, 
os bons e os màos, tudo emfim ficará á 
mercê de Deos. Oh I sim!... não basta o 
progresso material; é preciso também pro­
gresso moral e político; é preciso sobre tudo 
que se moralise o povo, e para isso é es­
sencial que se moralise a si próprio o go­
verno em primeiro lugar. 

* — Dificilem rem postulasti! o nosso go­
verno é essencialmente governo das maio­
rias: e como quer o compadre que os mi­
nistérios se moralisem, se lhes é necessária 
a desmoralisação para arranjar maiorias?... 

— Patriotismo, honra, e boa vontade so-
brão para levar ao cabo essa obra: dizia-se 
que a cessação do trafego de africanos era 
um impossível, e quando o governo... quiz 
(sou Brasileiro: devo dizer, que o governo 
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quiz) o trafego acabou: diz-se, que o pa­
tronato ê invencível entre nós, e vimos no 
fim de 1854 e no principio do anno de 
1855 bater-se com a porta na cara do pa­
tronato, nos exames de instrucção publica da 
capital do Império. Nada é impossível debaixo» 
deste ponto de vista a um governo patrió­
tico e honesto; quando o governo entender 
que as maiorias devem ser formadas pela 

1 opinião, e pela consciência, e devem ter por 
laço a homogeneidade de princípios, os ga­
nhadores políticos serão mandados plantar 
batatas, os homens de bem se farão pode­
rosas columnas do gcfverno, e metade da 
obra da regeneração da moralidade publica 
estará feita. 

— Bravo! tem pregado, como um frade 
velhol mas creia, que os peixinhos não ca­
bem na isca: as suas theorias servem muita 
bem ,para .a familia dos Sócrates; mas a 
família do Eu não entende pitada da sua 
geringonça. 
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O compadre Paciência já não me escu­
tava; e continuou enthusiasmado: 

— Quando o progresso material de um 
paiz não se mostra à par do progresso moral 
do povo, não exprime senão uma prospe­
ridade fictícia. Riqueza material cobrindo 
miséria moral, é o mesmo que uma arvore, 
que apresentasse a casca verde, e que tivesse 
o miolo podre: é a alegria da embriaguez 
durante dez ou vinte annos, para ser logo 
depois seguida de séculos inteiros de hu­
milhação e de vergonha. Quando o progresso 
material de uma nação apparece em sua 
marcha de braço dado com o progresso 
moral, isto é, quando a riqueza se desen­
volve, e ao mesmo tempo se aprimora a 
virtude, e se purificão os costumes, então 
ha verdadeiro progresso, ha o progresso de 
Deos; mas se pelo contrario somente se dá 
importância ao dinheiro, e aos melhoramen­
tos materiaes; quando nesse caso, o que se 
•divinisa é só a matéria, e sf vai deixando 

U. T. II 8 
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corromper cada vez mais os costumes, e s ­
tragar de todo a moralidade publica, e cahit 
em desprezo a religião, as instituições polí­
ticas, e as grandes insnirações do amor da, 
pátria, da liberdade, da gloria, e de tudo. 
quanto é nobre , grande e generoso; oh í. 
então não ha senão um progresso falso, pér­
fido, e fatal; não ha senão o progresso do 
diabo, que é o que nos querem dar. 

— Já acabou com os seus quando?.. 
— Ainda não: lá vai mais um, que ha de 

levar água no bico: e quando ao contemplar 
a minha pátria, à par de tanta cousa boa, 
no que diz respeito ao material, eu sinto, 
as tendências, que moslrão alguns figurões, 
para arrancar ao povo as conquistas glorio­
sas do sete de Setembro, e do vinte e cinco, 
de Março; e vejo que a Constituição do Im­
pério nos garante a imprensa livre, e sinto 
que nos querem amarrar a imprensa ás varas 
dos juizes de direito : e vejo que a Constitui­
ção do Império nos garante o^jury , — e_ 
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sinto que pela surrelfa nos querem surripiar 
o jury; e vejo que se tem feito da eleição 
uma peta, da harmonia dos poderes do Estado 
outra peta, da inviolabilidade do asylo do 
cidadão outra peta, da municipalidade outra 
peta, da guarda nacional outra peta, da li-
herdade individual outra peta, e do systema 
representativo , falseado, como está , uma 
grande peta, que resume todas as outras 
petas; ponho-me de orelha em pé, compa­
dre, e digo cá comigo: ai I que este pro­
gresso material, que hoje tanto se precouisa, 
traz dente de coelho^ e é preciso cuidado 
com elle!.. 

— Mas que diabo tem uma cousa com 
outra, meu caro Paciência?... 

— É que os maganões que aspirão â 
eternidade do poleiro, estão, segundo penso, 
nos atirando terra nos olhos: ajunte a tudo 
isso, que acabo de dizer, a corrupção, que 
lavra por toda a parte, a corrupção, erigida 
em systema, a corrupção tão forte, tão po-
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derosa, que até já invadio os domínios da 
grammatica, e vai desnaturando por sua 
conta e risco as palavras, como succedeu á 
pobre e dpcè palavrinha — conciliação — , 
que, ao contrario do que era d'antes, trans­
formou-se actualmente em uma palavrada, 
que faz subir o sangue ao rosto da gente 
honesta: sim l ajunte a tudo isso a corrupção 
com que se envenena o sangue, e se estraga 
o coração do povo; e diga-me cá, se o pro­
gresso material, em que tanto se falia, é 
ou não é támbem uma famosa dose de ópio 
político, com que os homens da tal escola 
do Eu pretendem fazerdormir o povo para 
com menos perigo aUiviá-lo do peso de al­
gumas de suas. instituições, sem receio de 
vê-lo abrir a boca, e pôr-se a gritar—« ha 
quem d'El-Rei! »— o que na verdade séria 
muito desagradável, porque si le roi le sau-
rait!... 

— Brilhantemente, compadre!... morr_. 
portanto o progresso material! 
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— Isto lá é conseqüência de cabo de esqua­
dra : abrão-se as azas ao progresso material; 
mas trate-se lambem de regenerar a morali­
dade publica, que anda abi pelas.ruas da 
amargura: restabeleça-se o syslema represen­
tativo, que está fora dos seus eixos; tor­
nem-se reaes e effectivas as garantias do 
povo, não se atropelem seus direitos nem 
se faça guerra crua ás suas sagradas ins­
tituições, e verão os prodígios e milagres, 
que opera a nossa sabia Constituição, a quem 
o Sr. D. Pedro I encheu de tantos encantos 
e helleza, e contra quem pela surdina for-
jão planos de ruina e mor.te alguns ingratos, 
que ella elevou e distinguio, e que a não 
ser ella, em vez de andarem, como andão, 
em carros magníficos, fazendo brilhaturas e 
espalhafato na cidade, talvez andassem como 
eu. de Herodes para Pilatos, montados em 
alguma mulla russa semelhante á minha. 

O compadre Paciência fez ponto final, o 

eu, perdendo a esperança, de ver por elle 
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explicada a minha singular visão, entendi1 

que lhe não devia dar mais corda; esque­
cerei pois a minha visão, e o progresso ma­
terial ficará sendo um sonho, e nada maisf 
Estou arrependido depois que não me dirigi 
ao Marca de Judas para dar-me a explicação 
desejada: o meu compadre é um tolo, e o Sr. 
Constante um genuíno representante da política 
que domina, e das idéas que governão; elle 
portanto poderia me pôr ao facto dos segredos 
de abelha do progresso material. 

Este meu compadre improvisado é um 
pobre homem, que tem a cabeça cheia de 
têas de aranha, e agora deu-lhe a mania 
para andar proclamando, que a corrupção 
dos povos nasce de cima, e que o nosso 
povo vai se desmoralisando cada vez mais 
por culpa do governo, que dá os mais fortes 
exemplos de desmoralisação, infringindo e 
postergando todos os dias a Constituição e 
as leis do Império. 

Não se diz maior asneira 1... eu até nunca, 
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"^ governo que consagrasse mais religioso' 
acatamento á tal importuna defunta, e a 
essas trapalhadas políticas, a que se chama 

— leis. 
Quando os inxmigos da ordem publica 

tratando de hostilisar o nosso paternal go-
"verno, esquecem as declamações, em que são 
grandes, e descem aos factos, espichão-se 
tão completamente, como o cavallo de meu 
tio no atoleiro da barreira! Ora vejamos 
^alguma cousa, do que elles dizem. 

Primeiro: o governo não pôde despender 
c-s dinheiros do Estado, senão conforme as 
•disposições do orçamento da despéza e en­
tretanto alimenta as lâmpadas da imprensa 
ministerial com o azeite dos cofres do the-
souro, sem haver verba marcada para a 
conciliação dos jornaes políticos. Resposta 
sem réplica: o orçamento marca uma quan­
tia para se gastar com a repressão, do tra­
fego; ora o trafego de africanos não se 
-combate só com a força, mas também com 
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o raciocínio; logo pôde o governo dar dir-
nheiro ás mãos cheias aos seus publicistas, 
a fim de anima-los a combater o trafego r 
agora se os taes publicistas não se occupão-
disso, a culpa não é do governo, que foi 
dirigido pelas mais santas intenções. 

— Mas hoje já se ostenta á face dó par-r-
lamento essas despezas illegaes, feitas com 
a imprensai 

— Qual!... issohavia de ser brincadeira* 
ou lapso de liugua: a língua é o diabo l não 
fallemos nella: vamos adiante. . 

< 

Segundo : a lei é igual para todos, e en­
tretanto o governo açula com a impunidade, 
e até com honras, que confere, a ricos po­
tentados eleitoraes, que atropelão, trucidãa 
e sacrificão os pobres, de quem julgão dever 
irar vinganças ás vezes sanguinolentas, Res­
posta sem réplica: o artigo da defunta, que 
diz, que a lei é igual para todos, acaba di­
zendo, que recompensará em . proporção os-

merecimentos de cada um, e por tanto o 



— 121 — 

governo está na letra da Constituição recom* 
pensando com a impunidade o merecimento» 
da riqueza e da influencia eleitoral. 

— Mas os pobres... 
— Quem é pobre não tem mandinga. 

Vamos adiante. 
Terceiro: a Constituição diz que « nenhum 

cidadão pôde ser obrigado a fazer ou deixar 
de fazer alguma cousa senão em virtude da 
lei»: e entretanto o empregado publico é 
obrigado a votar nas eleições com o governo, 
sob pena de uma- demissão; o juiz de di­
reito a cabalar a favor do governo, sob 
pena de uma remoção; e o guarda nacional 
a ser portador de uma lista do governo, sob 
pena de ser destacado, recrutado, e posto fora 
da lei. Resposta sem réplica: 1"; o governo 
ainda não deu por causa de nenhuma de­
missão, ou remoção o emperreamento e a 
desobediência do empregado publico ou juiz 
de direito, que não querem votar com elle; 
joem as autoridades subalternas confessara» 
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jamais que. destacão, reGrutão ou põem fora 
da lei aos guardas nacionaes pelo fado de 
votarem livremente: 2a, em tempos de eleições 
suspendem-se as garantias da honra, da pro-
hidade, e também a Constituição. 

— Mas isso é desmoralisador,-é indigno... 
— E como tudo é uma verdade muito ver­

dadeira. Vamos adiante.. 
Quarto: a Constituição diz que «ninguém 

poderá ser preso sem culpa formada, excepto 
nos casos declarados na lei, e nestes dentro 
de 24 horas contadas da 'entrada na prisão 
o juiz, por uma nota por elle assignada, 
fará constar ao réo o motivo da prisão etc. » ; 
e entretanto a policia, que é hoje a alma 
do governo, prende a quem quer, e deixa 
jazer a quem quer nas prisões por oito; dez, 
vinte, e mais dias, a pretexto de averiguações, 
e depois solta a victima, sem lhe dar satis­
fação. Resposta sem réplica: a policia quando 
manda para a cadêa um cidadão, e lá o 
conserva de molho o tempo, que lhe parece^ 
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t»_o prende, recolhe simplesmente á prisãor 

o que é muito differente, e por conseqüência 
«está na terra da Constituição; e viva a po­
licia !... 

— Mas a policia é entre nós o despotismo» 
vho... 

— E é por isso mesmo que ella é hoje> 
a alma do governo. Vamos adiante. 

Quinto: a Constituição diz, que « todo 
cidadão pode ser admittido aos cargos pu-
hlicos, civis ou militares, sem outra diffe-
rença, que não seja dos seus talentos e vir­
tudes »; entretanto o governo despreza mil 
vezes os talentos e as virtudes para attender 
somente á differença marcada pelo patro­
nato e espirito de afilhadagem. Resposla sem 
Téplica: virtudes e talentos são cousas muito 
relativas, e o que não é talento nem vir­
tude para uns, pôde sê-lo para outros; não 
portanto motivo justo para se fazer bulha, 
haverem ministros, que considerem o servi­
lismo uma virtude, e uma carta de recom-
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mendação ou flm empenho de compadre* 
uma prova de talento arromba-paredes. 

— Mas assim o verdadeiro talento, e a 
.verdadeira virtude são desprezados... 

— Pois que o talento se resolva a dizer 
amen a tudo, e a virtude, que anda tão 
por baixo, não se atreva a dar mdos exemplos 
que offendem o vicio, que está de cima. 
Vamos adiante. 

Sexto.- diz a Constituição, que « os po— 
deres constitucionaes não podem suspender 
a Constituição no que diz respeito aos di­
reitos individuaes, salvo em certos casos 
extraordinários, que são especificados»; o 
entretanto nãq só os ministros de estado e 
.a policia na cidade, mas ainda qualquer 
subdelegado da roça trazem em perpetua 
suspensão certos direitos individuaes dos ci­
dadãos brasileiros. Resposta sem réplica: 
petas da vida-! 

— Mas os factos... 
— Qual mas, nem factos l vivemos todos 
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«o seio de Israel: e paremos abi no sexto, 
mesmo porque a tal senhora Constituição deve 
ser atirada em um cesto velho, como cousa, 
que já não presta para nada, ou como um 
livro cheio de asneiras, e de impiedades, 
que cahio em desuso, e foi comido pelos 
bixos. 

Assim, pois, ficou provado, que não ha 
governo que execute as' leis mais á risca, 
do que o nosso. Eu até não comprehendo, 
que haja quem ponha em duvida o respeito 
religioso, que o nosso governo consagra aos 
direitos do povo ; porque a defunta estabelece 
no seu art. 179, que a inviolabilidade dos 
direitos civis e políticos dos cidadãos brasi­
leiros tem -por base a liberdade, a segurança 
individual e a propriedade; e o nosso go­
verno tem tal zelo pela liberdade, que é o 
primeiro a dar o exemplo delia, não fazendo 
caso das leis, que são pêas e, pondo e dis­
pondo de tudo muito livremente, a despeito 
dos limites marcados ao seu poder: desvela-
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se tanto pela segurança individual, que tem 
até uma policia, que conserva os cidadãos 
na cadêa sem culpa formada para segurar 
os indivíduos mais completamente, e emfim 
Tenera tanto a propriedade, que mesmo a seus 
olhos o thesouro publico tem contribiiido, não-
poucas vezes, para o engrandeciraento e fabu­
losa prosperidade de muitas propriedades. 

E querem um governo ainda mais cons­
titucional?... isto só páo. 

Quem tem culpa dos ralhos e da algazarra 
dos revolucionários é mesmo ó governo dos 
meus amigos, porque tolera que no paiz 
ainda se falle, e, embora só em nome, ainda, 
também exista a maldita Constitmção: em 
minha opinião desde muito tempo, que eu 
tinha mandado á' favas as câmaras, e dado 

de presente a algum fogueteirò fazedor de~ 
bon.bas todas as collecções das leis do Im­
pério ; desde muito tempo que eu tinha pro­
clamado clara e francamente o absolutismo-
(bem entendido, o absolutismo dos ministros]; 
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mas dizem os meus amigos, que ê melhor 
um absolutismo encapotado, do que um ab­
solutismo nú e crú e que sem o proclamar,. 

' como eu o quizera , clara e francamente, 
vão elles sophismando e calcando aos pés 
a Constituição e todas as leis, e fazendo 
tudo, quanto poderião fazer em um governo 
despotico e arbitrário, como o da Turquia 
ou o da Rússia. E o mais é que eu devo 
ceder á razão; porque os taes meus ami­
gos são mestraços passados por índia e 
Mina, e tem-se arranjado ás mil maravilhas 
com o systema, que seguem, e empregão. 

E pensando bem na nossa geringonça po­
lítica, é preciso confessar que para termos 
a gloria de viver debaixo de um governo 
absoluto, só falta dar o nome de absoluto ao 
nosso governo. O que ha de mais absoluto, 
e omnipotente do que a vontade dos nossos 
ministros?... Em que época foi, que a sorte 
dos 'cidadãos brasileiros esteve mais do que 
hoje á mercê das vinganças, o dos caprichos 
dos agentes do poder? 
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A polÍGia não trancaria na cadêa, quando 
isso lhe appetece um ou dez, ou vinte, e 
mais venturosos subditos deste Império cons­
titucional?... não os conserva presos, sem 
formar-lhes culpa, dias, semanas, mezes, 
e ao solta-los, quando elles tem o desaforo 
de perguntar pelos motivos de sua prisão, 
não os manda bugiar, e a cousa não fica 
nisso?... 

Um coronel de legião da guarda nacional, 
que está á janella, de barrete na cabeça, de 
capote nos hombros, de charuto na boca, 
acreditando-se talvez com a sua patente im­
pressa na ponta do nariz, não manda atirar 
com os ossos em uma prisão ao official da 
mesma guarda nacional, que vestido á pai­
sana passa por defronte de sua casa, e não 
lhe faz a continência militar?... e quando o 
malvado official se queixa ao ministro de 
estado, o excellentissimo pai da pátria não 
lhe responde: « é bem feito, sô bregeiro l 
cito dias de prisão não bastavão; ainda foi 
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pouco; e se para outra vez se esquecer da 
•continência... olhe a chibata! ».., 

A policia em um dia de eleição não dá a 
"vozde fogo! contra o povo, que quer votar!... 
a voz terrível não é obedecida, e as balas 
não acertão nos principaes adversários da 
política do governo?... não succumbem vic-
timas, e o crime da policia não fica impune 
sendo pelo contrario perseguidos os amigos 

•dos assassinados?... 

Os deputados da nação, que devem fisca-
lisar os actos dos ministros, não andão em 
grande numero agarradinhos ás abas das ca­
sacas bordadas dos mesmos ministros, come 
se fossem mariscos apegados ao costado de 
tubarões, ou como rabo-levas de suas excel-
lencias?... 

O jury não está com uma corda ao pes­
coço, e cabe não cahe de cima do patibulo, 
e debaixo dos pés de seus algozes?... 

A imprensa não está cheirando a azi-
aahavre?... 

« . T. Ih 9 
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A magistratura.não é , salva as excepçõess 
revolucionárias, uma espécie de relógio, que>. 
anda, conforme a corda que lhedá»o poder 
executivo?... 

Os delegados e • subdelegados de • policia, 
não são por ahi além uns reis-zinhos pe­
quenos, que tudo fazem e decidem com um 

.quero, posso e mando, que faz a gente an­
dar com a sua liberdade, honra, e vida, 
libertas, decus, et anima nostra, dependuradas. 
por um cabellinho na ponta da espada policial ? 

Não ha duvidai os mestres tem juizo a 
fartar: o endiabrado systema constitucional 
está tão distante de nós, como a vergonha, 
sé acha afastada da corrupção; graças aos 
pais da pátria temos o santo absolutismo na 
terra; por causa das duvidas anda enca-
potado; mas o diabo é, que quasi sempre 
pela maneira do capote lhe escapa, e se es­
tende pela rua um rabo tão cumprido, como..-
como... tal e qual como o rabo de certos. 
heròes, que todos nós conhecemos. 
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A conseqüência de tudo isto que acabo 
de dizer, é que neste nosso Brasil temos 
apparentemente, isto é, de lingua, consti­

tuição até não poder mais; e realmente, 
isto é, na pratica, absolutismo até mais não 
poder: é uma cousa por dentro e outra 
por fora, e portanto dá-se o caso de se re­
petir os versinhos: 

Por cima moita farofa, 
Por baixo molambo' só! 

Eu sempre tiro as minhas conseqüências 
muito a tempo: ora ahi está que agora não 
me seria possível ir adiante com as minhas 
reflexões; porque acabo de avistar uma po-
voação, em que vou entrar com o meu 
compadre Paciência. 

Esta povoação é uma villa, e não digo o 
seu nome, por uma boa e forte razão: 
quero acostumar-me pouco a pouco a não 
dizer em certos casos o verdadeiro nome 
das cousas; pois que do contrario eu me 
veria obrigado a escrever na Carteira de 
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Meu Tio muito nome sujo para designar 
pessoas e cousas da minha terra. 

Entrámos pela villa á dentro e- fomos 
apear-nos à porta de uma estalagem, cujo 
dono, apezar de andar muito azafamado da 
sala para a cozinha, porque estava com a 
casa cheia de freguezes, nem por isso dei­
xou de fazer-nos trinta cortezias e de asse­
verar-nos que havíamos de ser tratados á 
fidalga; e ainda para não fazer uma ex-
cepção á regra, de que todo estalajadeiro é 
contador de historias, achou tempo para 
dar-oos miúdas noticias da sua terra, em 
quanto almoçávamos. 

Ficámos sabendo, que nesse mesmo dia 
tinha de abrir-se» o jury na villa, o que fez 

• • • 

arregalar os olhos ao compadre Paciência, o 
qual, apenas engolio o ultimo bocado, obri­
gou-me a levantar-me da mesa, e a sahir 
-com elle a passear. 

Assim que puzeínos os pés na rua, vimos 
uma patrulha de guardas nacionaes, que ia 
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â. cadeia buscar os presos. O meu embir-
rante compadre teve a idéa de ir visitar os 
domínios do carcereiro, e á despeito daop-
posição que fiz a esse estúpido desejo, força, 
foi sujeitar-me a elle. 

Entrámos na cadeia, e devo confessar que 
senti assim uma espeeie de arrepios ao trans­
por o repulsivo hfaiar ; foi simplesmente um 
phenomeno nervoso e mais nada; porque 
eu sei muito bem que as cadeias não são 
edrficadas para homens da minha qualidade 
para cima. 

E« senão, haja vista o que vai por todo 
esse mondo. 

O miserável farropílha, que tem a pouca 
vergonha de furtar uma gallinha do poleiro 
do seu vizinho, é trancafiado na cadeia, onde 
fica por largo tempo esquecido, quando 
não tem um padrinho que por elle se in­
teresse*; mas» o figurão de. gravata lavada 
que em dons ou três annos e por artes do 
heriiques e berloques se improsivou millio-
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nario, sem poder explicar donde lhe veio 

a fortuna, anda de carruagem, mora n'um 

palácio, todos lhe dão excellencia, e. nin­

guém o incommoda; o que. tudo é muito 

bem feito ; porque a cadeia é destinada para 

os ladrões, e ladrão é somente quem furta 

pouco. 

' O indigno caixeiro ou f canalha artista, 

que conseguio agradar á filha ou sobrinha 

de um homem rico, e que- apenas de longe 

a namora, ou que se atreve a mandar-lhe 

uma cartinha de amores, quando lhe desco­

brem a trapalhada amorosa é logo recru­

tado, ou cahem-lhe com o Anno do Nasci­

mento em cima, e mandão-n'o para a ca­

deia por qualquer crime policial, que se 

arranja; mas o velho millionario libidinoso, 

ou o desregrado alho do rico , salta pela 

janella da casinha do pobre, manchí-lhe o 

leito nupcial, rouba-lhe, pelo prazer brutal 

de um instante, a única riqueza da filhap 
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lança a desordem e a infâmia no seio da 
família, e depois conta como uma victoria 
o crime, e aquelles que o devião punir, dizem 
-Orrindo-se, quando elle passa—que maganão 
de bom gosto/—e a cousá fica nisso, edeve 
na verdade assim ficar -, porque se a riqueza 
não desse direito a tão innocentes gozos, 
então os ricos e os pobres, a canalha e os 
fidalgos seriam iguaès, o que fora um .ver­
dadeiro absurdo social. 

Encontrão-se na roa um capitalista e um 
carpinteiro, que tem contas atrazadas um 
com o outro: o primeiro, diz uma léria ao 
segundo, o segundo responde somente: i 
vossi! travão-se de razões, o capitalista 
Tira inglez e dá um soco : o carpinteiro, 
que é naturalmente capoeira, paga o soco 
com uma cabeçada», ferrão-se ambos á unha, 
e chega então o iospector de quarteirão; o 
que acontece?... o carpinteiro leva uma des-
compostura, e vai dormir na cadeia, e a 
-autoridade publica pergunta ao capitalista. 
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se quer servir-se de uma escova para limpar 

a casaca. É verdade, que o inspector nem 

ao menos procurou saber como se • tinha: 

passado o negocio e mandou logo o ope­

rário para o chilindró; mas também o ca­

pitalista foi horrivelmente castigado ; porque-

o delegado, quando soube do caso, observou 

a S. S. ou Ex., que não era bonito andár-se 

sujando com semelhante gente. 

Se eu fosse a dar provas da justiça com 

que se abrem as portas da cadeia para en­

trarem nella todos os verdadeiros criminosos* 

enchia só com isso a Carteira de meu Tio^. 

Vamos adiante. 

A cadeia em que eu e o compadre Pa­

ciência acabávamos de entrar se compunha, 

toda ella da sala do carcereiro, que servia 

também de sala livre, onde ninguém se 

achava preso: de uma espécie de xadrez,. 

onde erão recolhidos os guardas nacionaes 

que commettião, principalmente os dou* 
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seguintes crimes: 1.°, não votar nas elei­
ções na chapinha dos commandantes; 2.°, 
não tirar o chapéo aos ofliciaes á vinte bra-r 
ças de distancia; e, finalmente, uma terceira 
sala escura, suja, pestifera, onde. esta vão 
aglomerados todos os presos, accusados de 
crimes aflBançaveis e inafiançáveis, que ti-
nhão de apresentar-se ao jury: era a en-
xovia. 

O compadre Paciência quiz arrastar-me 
para a enxovia; mas eu arranquei-me do 
suas mãos, e recuei diante da porta fatal: 
aquella sala, que talvez não se tivesse var­
rido a annos, exhalava um cheiro nausea­
bundo e empestado; os presos respiravão 
um ar pesado, mephylico, e pestilencial: 
cada preso respirava por sua vez a porção 
de ar já respirado mil vezes por todos os 

outros! 

O compadre Paciência achou que erà boa 

«ocasião de tomar a palavra e começou: 
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— Ahi dentro dessa immunda casinha, 
existem talvez alguns aceusados, de quem o 
jury reconl^ecerá a innocencia d'aqui a pou­
co ; como não deveráõ esses innocentes abor­
recer unia sociedade, que antes de certifi­
car-se do crime, que lhes imputavão, os 
confundio com os facinorosos, e os enve­
nenou fázendo-os respirar o ar da peste?... 
e ainda mesmo que todos esses míseros pre­
sos sejão criminosos e scelerados: que di­
reito tem a sociedade de trata-los de um 
modo tão indigno e brutal.?... ahi .nessa 
enxovia corrompe-se e perde-se de uma 
vez para sempre o homem, que imprudente 
commettêra p primeiro delicto, e, que arre­
pendido e moralisado talvez pudesse ainda 
ser útil á sociedade , que estupidamente o 
estraga: ahi nessa enxovia condemna-se o 
corpo ás enfermidades, a alma á immorta-
lidade! ahi... 

Não pude soffrer por -mais tempo o ser­
mão do compadre Paciência, e retirei-me 
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para o xadrez dos guardas nacionaes; tão 
cego e tão apressado vinha, que dei uma 
topada em um par de tamancas: erão as 
tamancas do carcereiro? que nesse dia'tinha 
calçado as botas domingueiras, e deixado os 
socos do seu uso ordinário; o que porém 
attrahio por acaso a minha altenção, forão 
umas pequenas paginas impressas, que es-
tavão cahidas e desprezadas entre as ta­
mancas. 

Tive vontade de vêr o que continhão os 
taes papeiszinhos, e apanhei-os": cousa ce­
lebre ! vi diante de meus olhos algumas pa­
ginas soltas da« Constituição ,e de outras 
leis, que tinhão provavelmente feito parte 
de alguma folhinha dos Srs. Laemmert, 
«que, aqui para nós, são homens na verdade 
perigosos, infensos á ordem publica, visto 
que tem o máo costume de-vulgarisar esses 
códigos, e leis, que fallão em direitos do 
povo, e em deveres do governo, e outras 
hugiarias semelhantes. 
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E, cousa mais celebre ainda!.., as mal­
ditas paginas cpntinbão artigos da nossa 
defunta, da lei da guarda nacional, etc.,, 
etc. , que paredão vir tão a propósito para 
o caso, em que nos achávamos, que não 
posso resistir ao desejo de transcrevê-los na 
Carteira de meu Tio, ao menos para re­
cordar-me e applaudir-me do desprezo em 
que são tidos, e do nenhum caso, que me­
recem. 

Ahi vão essas phantasmagorias legislativas,. 
e constitucionaes. 

«Constituição do Império: artigo 179. 
« § XXI: As cadeias serão seguras, lim-

« pas, e bem arejadas, havendo diversas 
« casas para separação dos réos, conforme 
« suas circumstancias, e natureza dos. cri-
« mes. » 

Olhei para a enxovia e soltei' uma garga­
lhada ! 

« Lei do 1.° de Outubro do 1828; Ti^ 
« tulo II — Funcções Muniçipaes: 
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« Artigo 57: Tomarão por um dos primeiros 

« upbalhos fazer construir ou concertar 
« as prisões publicas, de maneira que haja 

« nellas' a segurança e commodidade, que 

(« promette a Constituição. » 

Tornei a olhar para a enxovia e a soltar 
nova gargalhada I 

a Lei da Guarda Nacional: Capitulo I I : 
« Artigo 116: A pena de prisão imposta 

« aos Officiaes, Officiaes inferiores, Cabos, e 
« Guardas Nacionaes, só será cumprida nas 
-« cadeias publicas, onde não houver forta-
•« lezas, quartéis, casas de câmara, ou ou-
-< tros edifícios, que se possão destinar a 

« esse fim. » 
Ia-me escapando uma terceira gar^lha-

da; mas contive-me a tempo, vendo chegar 

e compadre Paciência, que, se descobrisse 

o motivo da minha estrepitosa alegria, dava 

de certo o eavaco, e era até capaz de de­

clarar guerra de morte a aquellas pobres e 

democráticas tamancas, que alli estavão pi-
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«ando artigos da Constituição e das leis do» 
Império, como se fossem botas enverniyidas 
e aristocráticas de algum ministro ou alto 
funccionario do Estado: 

Vejão só a que extremo nos tem levado 
as theorias da igualdade política, que já os 
carcereiros se julgão com direito de fazer o 
mesmo, que fazem os fidalgos do poleiro! 

— Vamos assistir ao jury: disse-me o 
compadre Paciência. 

— Ao jury ? I I I exclamei eu recuando 
dous passos. 

—Pois que mal haverá nisso?... será essa 
bella e santa instituição algum bixó de,sete 
cabeças?... 

«Tem razão, compadre: lembro-me 
agora de que o homem da hospedaria nos 
annunciou, que hoje se installava o jury; 
declaro porém, que já suppunha banida 
para sempre da nossa terra essa intolerável 
judiaria. 

—- É certo, que esteve quasi não quasL 
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indo fazer companhia à defunta guarda na­
cional , e a outras defuntas do mesmo gê­
nero ; mas felizmente, quando mais azafa-
madosse mostravão os estadistas mata-jury, 
appareceu um gênio benéfico com uma 
vassoura encantada, que varrendo as idéas 
retrogradas, deixou os salvadores da pátria 
com água na bocal Olhe que foi uma dos 
diabos!... 

—Mas.como é possível, que... 
—Ora como é possível?! II você nunca 

ouvio dizer, que gallinha quando vira o 
ovo, por mais qtíe.seacaçape, acocóre, se 
arque, e se esforce, não põe?... pois ahi 
está, como fõi; desta vez a gallinha virou 
o ovo. 

—Não creio nessa, compadre; os homens 
da escola sublime, e da. política dos caran­
guejos, não recuão. 

—Você não sabe o que diz, menino: a 
política dominante é uma espécie de pe­
ríodo grammatical, que tem oração princi— 
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pai e orações subordinadas e incidentes r 
quem queria matar o jury era uma oração 
incidente,* e você deve saber, que a gram-
tóática dá pouca importância ás orações in­
cidentes, e o período rlóde passar sem 
ellas. 

—Por conseqüência... 
— Por conseqüência a incidente ficou 

•entre parenthesis; a, principal deixou-a com 
cara de noivo logrado; as subordinadas ri­
rão-se do espicha; e o jury salvou-se aco-
Ihendo-se á sombra das vassouras. Não ha. 
nada mais claro. 

— Pois foi uma horrível calamidade para 
o nosso paiz! O jury é uma instituição im-
moral e perigosa; immoral porque muitas 
vezes um homem de gravata lavada, um 
barão por exemplo, está sujeito a ser jul­
gado por um calafate!... 

—E então?... se o calafate tiver as qua­

lidades exigidas pela lei para ser jurado?... 

— Mas os calafates, os pedreiros, e todos 
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«os artistas não devem nunca estar no gozo> 
dos direitos de cidadão brasileiro, senão para 
serem guardas nacionaes, e votar nas elei­
ções na chapa da policia, que. é sempre a 
melhor. 

—Bravo ! isso é idéa .de fidalgo novo, que 
é synonimo de patuléa de velho. 

— E, além de immoral, o jury é unia 
instituição perigosa; porque rfo caso de uma. 

m 

revolução política, quando o governo en­
tenda que deve aproveitar o ensejo para 
aniquilar com os culpados também alguns 
ihnocentes do partido contrario, pôde o jury 
absolver os revolucionários innocentes, o que 
é um verdadeiro e poderoso incentivo para 
novas rebelliões. 

—Então, quando o governo diz — mata!... 

—Deve haver sempre um juiz, que diga 

esfóla!— isto será entendido: o governo tem 

sempre razão. 

— E se os homens, que no governo dis-
U. T. II ' ' 10 
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serem—mata! descerem do poleiro, e su­

birem os outros, que estavão de baixo;?... 

—Ficão estes tendo sempre razão, e eu 

a dar-lhes apoiados e bravos, apenas des­

confiar, que elles abrem a boca. 

—Oh compadre I yocê é um heróe, e um 

homem extraordinário! 

—Heróe, não duvido; mas extraordiná­

rio, nego ; porque ha tanta gente, que pen­

sa, e pratica tal e qual, como eu, que não 

tenho remédio senão me considerar um ho­

mem muito ordinário. 

—Isso agora também é verdade.. 

Assim, conversando, era eu levado pelo 
meu compadre para a casa, onde se reunia 
o jury, que era a mesma em que celebrava 
suas sessões a câmara municipal da villa; 
mas, ao dizer-me suas ultimas palavras, t i ­
nha o Sr. Paciência carregado os sobr'olhos, 
e eu entendi que devia fazer ponto final;, 

.porque o tal velhinho liberal ha de ser por-
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força, como todos os liberaes, que não 
tem papas na língua, e atirão à cara da 
gente cousas, que só se devem dizer por 
detrás. 

Se «u algum dia chegar a ser somente 
subdelegado e apanhar o compadre Paciên­
cia debaixo da minha jurisdicção, juro, que 
o farei trancafiar na cadeia, como pertur­
bador da ordem e do socego publico, ou 
pelo menos o mandarei muito bem recom-
mendado para o palácio da Praia-Vermelha; 
porque este meu compadre é um doudo, e 
um doudo perenne. 

Pois não se lhe melteu na cabeça o de­
fender o jury?... 

6 que é o jury?... 
O jury é um tribunal, para ser membro 

do qual basta ter bom senso, segundo diz a 
lei, e por conseqüência não ha bixo careta, 
que não se suppoeha com direito de ser 
jurado l... 

Veião que lei estúpida, ou antes quo 
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excellente lei e que estúpida interpretação 
se lhe dá. Bom senso 1 pois deveras o bom 
senso é cousa que se ache por ahi assim 
com'tanta facilidade, que não ha freguezia, 
que não dê cincoenta ou cem jurados?... 

Bom senso muitas e muitas vezes não se 
encontra nos actos dos próprios directores 
do governo do paiz. 

Ha ministros, que baralhão de tal modo 
os negócios exteriores, que fazem com que 
a nação carregue ás costas com os Estados 
vizinhos, e ainda em cima seja olhada como 
inimiga pelos mesmos (Estados limitrophes, 
que sustenta e defende. Serão aconselhados 
pelo bom senso taes actos de taes minis­
tros?... 

Ha deputados, que pelo simples prazer 
de aggredir um ministro compromettem o 
governo do seu paiz com governos estran­
geiros, atirando no meio, da discussão pro­
posições imprudentes, intempestivas, e incon­
venientes : terão bom senso taes deputados?... 
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Ha jornalistas que defendem até as me­
didas mais revoltantes tomadas pejo minis­
tério, e outros que atacão os. actos os mais 
justos, e santos do governo, só pelo gosto 
de os defender ou atacar porque aquelles 
que estão no poder são seus co-religiona-
rios ou# adversários: terão bom senso taes 
jornalistas?... 

Terão bom senso aquelles que gastão com 
um theatro italiano (nem ao menos ê com 
o theatro naciôúal I) tanto dinheiro, quanto 
seria necessário para abrir uma estrada,de 
algumas léguas, e isto em um paiz, que 
precisa tanto de estradas, como de pão para 
kocaum pai de família, que pede esmolas?... 

Terão bom senso aquelles que estragão a 
moeda sublime, com que nas monarchias se 
costuma pagar os serviços relevantes feitos 
à pátria, e á coroa, barateando os títulos, 
as honras, e por conseqüência depreciando 
essa bella, e proveitosa moeda?... 

Eu podia ir ainda muito além-, vejo-me 
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porém quasi a, esbarrar com o nariz na 
porta da casa do jury, e não devo prose-
guir. 

Isto mesmo que acabo de escrever na Car­
teira de meu tio há de ficar muito em segredo; 
porque aliás seria um verdadeiro compromet-
timento para mim; pois que fallei na lin­
guagem do compadre Paciência, e*não se­
gundo as lições da escola, que sigo. 

É que, em me lembrando do tal bom senso, 
fico fora de mim e digo asneiras. 

Vou entrar pela porta do jury; mas antes 
de o fazer, quero tirar a minha conclusão 
a respeito do bom senso. 

Lá vai ella.-
Se o bom senso è, como eu entendo, o senso 

bom, a disposição da lei acerca do jury, é 
optima; porque os apuradores ou designa-
dores dos jurados poderáõ nullificar essa in­
stituição immoral e perigosa, não achando 
nunca bom senso noppvaréo da Constituição, 
e tornando por isso impossível o jury. 
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Se porém entende-se por bom senso o senso 
commum; proponho que se acabe com o mal­
dito jury, e para isso não é -preciso discus­
são nas câmaras, nem projectos, nem ordem 
do dia, nem discursos; basta que um mi­
nistro, ainda que seja o da marinha, lavre 
uma portaria, dizendo—Hei por bem revogar 
o jury—. E está acabado tudo. 

Não seria o primeiro nó gordio que por 
tal modo se desatasse no Brasil. Graças á 
providencia nós temos tido por ministros de 
estado na nossa terra cada Alexandre Magno 
do tamanho assim I não ê brinquedo, mi­
nistros, como o juiz de paz da roça que re­
voga a Constituição por uma vez somente, con­
tamos apenas um ou outro; mas que revogão 
a pobre defunta viva, somente por muitas 
Tezes, isso é um gosto: conta-se ás dúzias 1 

sfopl. que entrei na sala do jury. 

O compadre Paciência avançou um passo 
adiante de- mim, e foi o primeiro a pene­
trar no recinto daquelle templo da justiça: o» 
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prazer expandia o rosto do pateta do velho* 
esua cabeça com o que se ergueu altiva e orgu­
lhosa para saudar essa phantasmagoria de tri­
bunal filho de uma instituição democrática e 
revolucionaria. 

O meu compadre é um pobre homem, que 
tem a cabeça cheia de lantijoulas e carami-
nholas, è ainda acredita nas cebolas do 
Egypto! 

Creio que lhe cahio a alma aos pés, quando 
passou além da porta: conheci, que se lhe 
torceu o nariz, como se sentisse mào cheiro, 
e que se fez amarello, como se fosse de re­
pente atacado de alguma dôr de barriga. 

Eis-aqui o que eü vi. 
Á sala destinada para o jury era vasta, e 

podia conter além dos membros do tribuna 
grande numero de espectadores; mas dentro 
desse mundo forrado e assoalhado» víão-se 
apenas o juiz de direito, o promotor, um 
advogado, dous procuradores, o escrivão, 
quatro meirinhos, alguns curiosos, e os ju-
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rados emfim, que chegando a duas dúzias, 
apparent rari nantes in gurgile vasto, e 
podião-se comparar, espalhados como estavão 
por aquelle immenso salão, aos raros cama­
rões, que nadão nas sopas das sextas-feiras 
no jantar do seminário. 

O juiz de direito sentado na sua cadeira 
presidencial mostrava-se firme, immovél, e 
estático, como o convidado de pedra; mas 
dentro de si estava dando a todos os diabos 
a maldita instituição do jury, que naquelle 
momento tinha o desaforo de lhe impedir o 
prazer de fumar um havana. 

O promotor sorrindo-se maliciosamente e 
com a graça própria de um jovfn doutor de 
esperanças, fitava de vez em quando a sua 
luneta sobre 'algum dos jurados e divertir-se 
depois desenhando com o lápis a casaca de. 
abas de tesoura de um, e as calças de longas 

* 

presilhas de outro, entremeando os desenhos 

com versinhos epigrammaticos á estúpida in­

stituição do jury. 
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O advogado contentava-se com fazer notar 
aos dous procuradores o quanto aquellasala 
se mostrava própria para um baile, e o como 

estava mal empregada destinando-se ao jury, 
que é uma instituição contraria ao bom senso, 
ao espirito publico, e á boa administração da 
justiça. 

O escrivão resmungava, maldizendo os ossos 
do officio, e praguejando contra essa pata-
coada chamada jury. 

Os jurados queixavão-se uns aos outros 
da massada, que soffrião, e estavão pelos 
cabellos. 

Era uma revolta geral, embora abafada, 

contra a fatal instituição. 
No fim de uma longa hora forão sorteados 

noyos jurados, e o juig de direito declarou, 
que adiava a sessão para o dia seguinte, por 
falta de numero. 

Ninguém foi multado, porque entre os que 
tinhão faltado contavão-se duas potências elei-* 
toraes, que era preciso respeitar. 
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levantarão-se todos, e começou a palestras 
•o juiz de direito foi para um gabinete fumar 
4) seu havanq, tendo primeiro convidado ao 
promotor e a dous jurados para jogar o vot-
tareto. 

Misturárão-se homens da justiça official, 
jurados, e espectadores: vi-me obrigado a 
acompanhar o compadre Paciência, que se 
foi mettendo por «meio daquella gente, como 
piolho por costura. 

O primeiro que tomou a palavra foi o es­
crivão,, que começou a xingar o jury com 
Ioda a força de seus pulmões : o homem era 
verboso, e eloqüente, como um padre-mestre; 
Unha porém o defeito de, quando fallava, 
cuspir em todos, que estavão de redor delle; 
porque sollavão-lhe da boca os perdigotos, 
como scentemas da forja de um ferreiro: dessa 
vez o orador cuspia não só nos cfrcumstan-
tes, mas também e principalmente no jury. 

Olhei para o compadre Paciência, e logo 
reparei, que elle já tinha a ponta do nariz 
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vermelha, e os olhos abrazados: agarrei-lho 
no rabo da nizia e pedi-lhe, que se manti­
vesse na ordem: porgm o velho deu um ar­
ranco, e escapou-me das mãos; é notável I 
nesta minha terra quanto mais comprido se 
tem o rabo, melhor se escapa da ratoeira, e 
mais audácia e altas prelenções se apresenta!... 
pois a nizia do meu compadre tinha um rabo 
tão grande, que parecia dè ganhador político, 
que já chegou á excellencia. 

Previ, que íamos ter arenga no becco, ou 
tempestade na sala. Assim aconteceu. 

O escrivão acabava de levantar a voz, e de 
exclamar -. 

— O jury é uma inspiração do demOnio das 
revoluções, ou um parto de cabeças desmio-
Jadas... 

Quando o compadre Paciência%abfndo-lheá 
frente, e cortando-lhe a palavra, respondeu: 

— O senhor escrivão não deve calumniar 
assim uma das mais santas instituições do 
paiz. 
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— Quem é você?... 

— Ora quem sou eu !.... sou um cidadão 
brasileiro: serve-lhe esta ?... 

— E quem o chamou cá?... Quem lhe 
deu o direito de metter-se comigo ? 

— E quem deu ao senhor o direito de atacar 
cm um lugar publico uma instituição estabe-
Jecida pelas leis ? Quem o autorisou para so-
phismar de um modo reprehensivel contra o 

jury!... 

— Sophismarl... pois a minha lógica... 
—' Qual lógica, ̂ em meia lógica! o que 

estava fazendo era lançar a descrença no co­
ração simples e bom destes homens honrados, 
porém rudes, e isso é um verdadeiro crime. 

O compadre Paciência voltou-se para os 
jurados, e tomando uma larga respiração, co­
meçou, como um tribuno de véspera de elei­
ção, a proclamar por este teor e fôrma: 

— Meus amigos, sou roceiro, e vivo do 
plantar canoa e mandioca, assim como vós, 
e por isso devemos melhor que ninguém en-
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tender-nos; escutai pois: eu vou demons­
trar-vos, que o jury é uma das mais santas 
instituições, e que o mais ignorante de vós, 
comtanto que tenha espirito são, está per­
feitamente habilitado para ser um excellente 
jurado: ora bem... 

Os jurados cercarão o compadre Paciência, 
como se se alegrassem de ir ouvir um homem, 
que era lavrador como elles, e que não se 
temia de ter um bate-barba com o escrivão; 
mas este dando o cavaco por vêr que lhe rou-
havão o seu auditório, atfrou-se adiante do 
orador, e não o deixando passar além do exor-
dio, exclamou: 

— Deixem-me confundir este doutoraço de~ 
triste figura, que não pôde deixar de ser al­
gum barbeiro de aldêa... 

— Pois vamos lá, confunda-me, senhor 
barbeiro da cidade l 

— Diga: negará por ventura, que no Brasil 

o jury tem dado mil exemplos da decisões in-
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justas, e de sentenças impostas pelo patro­
nato?... não, e não; logo, morra o jury I 

— Muito bem, senhor escrivão, respondeu 
o meu compadre; aceito o principio ea con­
seqüência : o jury tem sido mil vezes injusto 
no Brasil, logo, morra o jury ! 

O escrivão soltou uma gargalhada de trium-, 
phe, e o compadre proseguiu. 

— Mas o que a sua lógica decide ou con-
clúe a respeito do jury deve também con­
cluir a respeito de todos os juizes e tribu-
naes injustos ; ora, ninguém ignora que muitos 
juizes municipaes e de direito tem commet-
tido no foro.clamorosas injustiças, alguns por 
ignorância, outros por compadresco, e outros 
até por corrupção; logo, morrão os juizes 
municipaes e de direito l... que diz á lógica?... 
diga tem sido sempre justas as decisões das 
relações ?... não peccão ellas mil vezes?... não 
é certo que até o próprio supremo tribunal 
de justiça uma vez por outra ticut et no» 
manqueja de um olho?... logo morrão asre-
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lações'e morra o supremo tribunal de -jus­
tiçai... que diz à lógica? oh I mas o raio 
deve ferir unicamente o jury: os jurados devem 
ser objecto das mais severas censuras, ao 
mesmo tempo que os magistrados, responsá­
veis por seus erros, e tantas vezes errando, 
nunca provão o amargor de uma séria, cons-
cienciosa responsabilidade, porque emfim, lobo 
não mata lobo !... que diz à lógica?... 

— Os jurados absolvem a todos os afilhados 
e capangas dos potentados das villas I bradou 
o escrivão. 

— Absolvem alguns, è certo ; não sabe 
porém a razão disso ?... primeiramente é 
porque muitas vezes os magistrados da villa, 
pretendentes a deputações e por isso depen­
dentes dos potentados, influem no espirito 
dos jurados, e promovem até às escancaras 
essas absolvições, e em segundo lugar é porque 
não ha • segurança individual no paiz, e os ci­
dadãos recuão ante a vingança e o furor dos 
poderosos: dê o governo segurança individual. 
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a todos, como lhe cumpre, e verá se a cousa 
vai-se endireitando ou não: o que faz porém o 
governo?... corteja, estende a mão, e cobre 
de honras os próprios mandatários de crimes, 
quando precisa delles para as eleições: dá-lhes 
todos os empregos, e arma-os de novos e 
terríveis meios de vingança e de terror. E 
dizem que o jury é a causa da impunidade l 
ora, é boa! a causa da impunidade é a mania 
de fazer deputados e senadores, que tem o 
governo: olhe, meu caro escrivão, se quer 
que eu lhe conceda que o jury é mào, ha de 
me conceder primeiro, que o nosso governo 
é péssimo. 

Tornei a agarrar nas abas da nizia de meu 
compadre. 

O escrivão já estava vendendo azeite as ca­
nadas, tanto mais que via os jurados darem 
signaes de approvação ao compadre Paciência, 
e foi com voz alterada e cuspindo em todos 
ao redor de si, que tornou, bradando; 

— Sustento e juro, que esta cousa chamada 
M. T. u 11 
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jury é prejudicial, einconveniente mesmo para; 
os desgraçados réos: olhe, senhor liberalão, 
olhe alli para aquella cadêa, e saiba, que dentro-
delia existem alguns accusados, que esperão 
ha três annos pelo seu julgamento, e que 
por isso amaldiçoão comigo esse tribunal fu­
nesto, que nem se reúne no tempo deter­
minado pela lei!... 

— E de quem é a culpa?... perguntou o 
compadre; o senhor e os presos a quem de-
vião maldizer era a autoridade, que tinha 
obrigação de convocar o jury, e que o não 
fez : e quer saber porque isto acontece?... & 
porque os magistrados em vez de permane­
cerem nas suas comarcas e villas adminis­
trando a justiça, fazem-se deputados geraes,. 
e provinciaes, e além do tempo das sessões 
das câmaras, passão também fora dos seus 
lugares de magistratura longos mezes de li­
cença gozadas em detrimento do serviço pu­
blico : olé! mas a pepineira está por um triz: 
já temos as relativas, senhor escrivão, e as 
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absolutas hão de vir correndo, como os rios 
correm para o mar; as incompatibilidades são 
uma espécie de mannà" do Céo. que está 
sabendo a gaitas ao paladar do povo I... 

— Que indignidade!... exclamou o escrir 
vão: homem dos diabos! não está vendo diante 
do seu nariz um tristíssimo exemplo?... não 
vê, que o jury foi hoje convocado, depois de 
três annos, e que não se reunio o numero 
legal de jurados?... 

— Necessariamente assim deve aconte­
cer; pois estes honrados lavradores, que 
têm nos jornaes as descomposturas que 
ministros de estado, senadores e deputados 
dão ao jury; que ouvem até os escrivães 
insultando e desacreditando este respeitável 
tribunal: não hão de desgostar-se de fazer 
parte delle?... não hão de procurar fugir de 
tomar parte nas deliberações desse jury in­
juriado , calumniado e amaldiçoado por 
aquelles mesmos , que o devião honrar e 
trabalhar por acredita-lo?... Ohl sim/ eu 
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desculpo os jurados; mas reconheço, que 
elles errão gravemente, furtando-se a com­
parecer e desempenhar os seus deveres no 
jury; errão sim, porque dessa maneira em-
prestão armas aos inimigos de uma tão ad­
mirável instituição, que entretanto se pre­
tende nullificar para erguer no paiz o poder 
omnipotente da beca. Safa! que os projectos 
são de fazer arripiar os cabellos !... "Estou 
vendo que mais dia menos dia querem que 
se mande arrear o estandarte auri-verde, e 
que se levante no páo do morro do Castello 
uma beca por bandeira nacional! 

— O senhor é um homem que divaga, 
que não argumenta, e que não diz cousa 
com cousa 1 tem olhos e não quer ver; 
tem ouvidos e não quer ouvir -. pois não 
comprehende, não lhe entra nessa cabeça 
de abóbora, que um povo ignorante, como 
o nosso, ainda está muito longe de achar-se 
habilitado para cumprir a missão difficil e 
espinhosa , que compete aos jurados?... O 
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Brasil está muito atrazado, meu velho dou­
do ; o jury é uma cousa muito sublime para 
esta terra de caboclos meu liberalão das 
dúzias! 

Eu estava espantado da prudência , que 
até então havia mostrado o compadre Pa­
ciência , e tanto, que tinha deixado escapar 
de minhas mãos o rabo da nizia; a minha 
admiração porém subio de ponto ao vê-lo 
rir-se dos insultos, que lhe erão dirigidos, e 
responder, sem se exaltar, como quem não 
tinha sido chamado velho doudo, e cabeça de 
abóbora I 

— Engana-se, meu estupendissimo escri­
vão, engana-se redondamente: não é ne­
cessário ser letrado, nem sábio para ser um 
excellente jurado; escute lá um juizoinsus­
peito , pois que não sábio da boca de nenhum 
rosguento, nem da cabeça de nenhum libe­
ralão -, é o juizo de Catharina, imperatriz da 
Rússia: olhe qee é da Rússia, terra bem-
aventurada, onde se come sebo, e se tem 
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suspenso sobre as costas o incomparavel 
knout, que é um amável e delicado chicoti-
nho, feito de couro de boi trançado, e ter­
minando em muitas pontas do mesmo couro, 
as quaes acabão ainda com o seu supplemen-
to de fios de ferro torcidos; impagável 
instrumento , a que estão sujeitos crimi­
nosos, e soldados 1 doze vergalhadinhas bem 
puchadas mandão um homem desta para 
melhor vida! por certo que é um instru­
mento mil vezes superior ao bacalhdo, com 
que castigamos os nossos escravos: viva a 
Rússia ! mas vamos á questão : eis-aqui o que 
dizia a imperatriz Catharina: « Nas pesqui-
zas das provas de um delicto, é necessário 
destreza e. habilidade, é necessário ainda 
clareza e precisão para formular o resultado 
dessas pesquizas ; mas para julgar , segundo 
esse mesmo resultado, não é preciso senão o 
simples bom senso , que guia com mais se­
gurança do que o saber de um juiz habituado 
a querer encontrar culpados por toda parte. »• 
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O escrivão não se atreveu dessa vez a repli­
car : ouvindo pronunciar o nome da Rús­
sia , e da imperatriz Catharina, curvou a ca­
beça de um modo theatral e respeitoso. 

O compadre proseguio, voltando-se para os 
jurados. 

— Meus amigos, não acrediteis nas histo­
rias da carochinha, que vos querem embutir 
os taes reformadores do jury : a obrigação do 
jurado se limita a conhecer o facto, e não ha 
um só de vós, que não seja capaz de des­
empenhar essa missão. Também' elles dizião 
aqui ha annos atrás, que os nossos males 
provinhão da chamada justiça barata, e fi-
zerão uma reforma para acabar com os jui­
zes populares: mas qual foi o resultado da 
reforma?... em lugar de um juiz municipal, 
e outro de orphãos, que erão os juizes leigos, 
derão-nos igualmente leigos seis supplentes 
do juiz municipal, um delegado, uns poucos 
de subdelegados, e uma dúzia de supplen 
4es de tudo isso em cada villa 1... e ossu-
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jeitos bradavão qué as villas não tinhão gen­
te para os dous lugares de juizes leigos 1... 
de modo que onde não havia dous, desco­
brirão elles duas dúzias I... E que taes I Oht 
Sr. escrivão; como é que se diz em certos 
casos lana sua geringonça judiciaria?... não 
é : —embargado seja o embargante ?... pois 
eu paraphraseio o dito, e requeiro , que re­

formados sejão estes reformadores. 

O escrivão deu um salto para frente, cuspio 
á direita, cuspio à esquerda, e exclamou gri­
tando como um possesso: 

— Os grandes estadistas da minha terra 

já condemnárão definitivamente o jury. 

— Pufl!... bradou o compadre Paciência. 

— E não ha de ser um velho desmiolado 
quem me fará adoplar idéas perigosas e 
ariarchicasl... 

— Puffl puff!... Sr. 'escrivão! 

— Abaixo o jury Li. morra o jury!.._ 
gritou o escrivão. 
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— Viva o jury!... vivão as instituições 
livres I... gritou ainda mais alto o compadre. 

— Morra I.. 
— Viva !... 
O escrivão não poude mais conter-se , ver­

melho como um camarão torrado, com os 
olhos em chammas e a boca espumante, 
avançou um passo para o meu pobre compadre 
Paciência, e como ultimo argumento da sua 
lógica, deu-lhe tão tremendo murro, que 
quasi o deitou por terra. 

Em um abrir e fechar d'olhos filarão-se 
os dous antagonistas; o escrivão agarrou-se 
aos peitos da nizia do compadre de meu Tio, 
e este fez honra igual à aristocrática e bella 
casaca do seu adversário. 

Os jurados começarão a dar gritos de ordem! 
ordem 1 e eu achando que devia pôr um ter­
mo a aquella vergonhosa briga , principiei a 
puchar pelas abas da nizia do compadre, 
com quanta força tinha, e tanto puchei, 
que por fim de contas cahi de pernas para 
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« ar com as abas da nizia nas mãos em 
quanto o escrivão cahia do outro lado ao 
mesmo tempo e também de pernas para o ar 
com os peitos da nizia entro os dedos, fi­
cando em pé entre nós o compadre Paciência 
com a gola e ós trazeiros da nizia no corpo. 

Valente nizia aquellal... resistio, e ainda 
em pedaços ficou no corpo do seu dono , 
como Sebastopol em poder dos Russos, ape-
zar dos postos avançados que tomão os al-
íliados ; ou para mais propriedade da compa­
ração , a nizia fez-me lembrar a Constituição 
do Império, que por mais que lhe tenhão ar­
rancado retalhos e pedaços, ainda se conserva 
embora dilacerada, presa ao coração do povo. 

Mas a desordem não ficou ahi. 
— Viva o jury I... tinha bradado victorio-

samente o intrépido e indomável Paciência, 
que apenas vio em pé o seu adversário, ati­
rou-se de novo sobre elle. 

Os jurados acudirão então e o escrivão 
dando ás gambias, pois recebera provas da 
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força do velho, pôz-se a gritar com toda for­
ça dos seus pulmões: 

— Ah quem d'El-Rei! querem assassinar-
me!. . . ah quem d'El-Reü... 

O juiz de direito, o promotor, e o advo­
gado já estavão jogando o voltarete, e muito 
occupados com uma casca não se lembrarão 
de que o escrivão poderia dar \casca 

Mas de súbito acudirão três meirinhos, e 
logo após o subdelegado (mestraço de elei­
ções) apenas os vio o escrivão correu para 
elles, e bradou para a autoridade policial: 

— Senhor subdelegado , prenda aquelle 
revolucionário! 

O subdelegado não fez mais ceremonia; pis­
cou um olho ao» meirinhos , e dirigindo-sa 
ao compadre Paciência, exclamou : 

— Está preso I 
— Eu preso?... E o escrivão?... 
— Não é da sua conta. 
— Eu fui o aggredido.... Appellt para estes 

senhores.... 

file:///casca
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— Appelle depois dé estar na cadeia. 
— É uma injustiçaL.» 

— Silencio! não insulte as autoridades I 
— É uma prepotência!... 
— Meirinhos! gritou o subdelegado; tran­

quem-me já e já esse tratante na enxo-
Tial... 

— Na enxovia?... eu na enxovia?... isso 
é contra a Constituição.... éuma infâmia!... 

O compadre Paciência queria ainda protes­
tar ; mas os três meirinhos agarrárão-se a 
elle, e sem respeito a seus velhos annoso 
forão levando quasi de rastos. 

— Ora viva lá a Constituição!... disse o-
escrivão, soltando uma risada de escarneo. 

— Cinco minutos depois estava o pobre 
compadre Paciência trancafiado no chilin-
dró! 

Ah, que se elle não fosse compadre de meu 
Tio, não me causaria dó nem piedade a sua 
sorte. Os "taes senhores liberaes, e preconi-
sadores do progresso são verdadeiros con-
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düctores de peste, e devem por isso mesmo 
ser recolhidos á cadeia, espécie de lazaretos 
muito convenientes para se guardarem em 
quarentena os patriotas. 

Ainda bem que a policia entende a cousa 
assim e prende e solta a quem quer, sem 
dar satisfação a ninguém ; se não fosse a 
policia teria o Brasil dado á costa nos cacho-
pos da anarchia! Viva pois a policia, que é 
o sexto e penúltimo poder do Império. 

Digo sexto e penúltimo, porque, além dos 
quatro poderes reconhecidos pela defunta, 
ainda ha mais três, em que ella não falia, e 
que são os seguintes: 

5.°—O patronato. 
6.* — A policia. 
7.*—O fisco. 
Tornando, porém, ao meu compadre, não 

tenho remédio senão ir tocar os páosinhos 
para tira-lo da enxovia; sou por conseqüên­
cia obrigado a interromper, não sei porque 
tempo, a minha viagem. 
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E em quanto o pássaro não sahe da gaio-
Ia, tratarei de vêr se engordo o ruço-quei-
mado e a mulla-ruça do meu compadre, para 
continuar em breve e menos vagarosamente 
esta importantíssima viagem, e encher com 
observações novas a — Carteira de meu 
Tio. 

i 

FIM DO 2O FOLHETO E DO IO VOLUME. 
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